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Gente que 
coopera 
cresce
Nós somos o Sicredi, a primeira instituição financeira cooperativa do Brasil. Ao 

todo, somos 3,6 milhões de associados e estamos presentes em 21 estados, com 

mais de 1.540 agências. Temos presença nacional e a atuação da nossa cooperativa 

é local, direcionada para as necessidades dos nossos associados. É isso o que nos 

diferencia. 

Neste relatório, você irá saber mais sobre os nossos diferenciais. No Capítulo Nossa 

cooperativa, apresentamos os principais destaques de 2017.  Somos uma das 116 

cooperativas de crédito filiadas ao Sicredi. Demonstramos como contribuímos para 

a melhoria da qualidade de vida dos nossos associados e da sociedade no capítulo 

Como geramos desenvolvimento à comunidade, a partir do relacionamento e coo-

perativismo, da oferta responsável de soluções e da promoção do desenvolvimento 

local. Essa é a essência que nos faz um Sistema forte com uma atuação local sólida. 

Mais informações sobre a Sicredi Vale do Rio Pardo , acesse: 

www.sicredivaledoriopardors.com.br

facebook.com/sicredivaledoriopardo 
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"Ao tempo em que se aproxima o primeiro centenário da Sicredi Vale do Rio Pardo, em 2019, apresentamos 

aos nossos associados, parceiros e demais interessados um conjunto de informações relativas ao exercício 

de 2017 no presente relatório. A informação conectada diretamente ao princípio de transparência é essencial 

na relação de dirigentes e executivos com a base social.

Procuramos reunir aqui aspectos relacionados ao desempenho econômico da Cooperativa, cujos indicadores 

nos parecem positivos especialmente considerando os aspectos econômicos e políticos do exercício findo, 

com mudanças impactantes em nosso negócio, como por exemplo, a redução gradativa da taxa Selic. 

Nossas estratégias e políticas se mantiveram no desafio de SER Cooperativa em meio a um mercado compe-

titivo, garantindo diferenciais cooperativos, primordialmente aos nossos associados. Se avançamos, é preciso 

creditar muito aos nossos operativos associados que, em integração e relacionamento com nossa dedicada e 

qualificada equipe operacional, constroem  os degraus de evolução da nossa Cooperativa.

Procuramos manter e fortalecer parcerias com organizações públicas e privadas, cujo propósito de existência se 

identifica ou converge com a missão Sicredi. E muito ainda pode se construir neste horizonte somando forças e 

praticando a intercooperação. É preciso ter um olhar para o futuro, objetivando a evolução e sustentabilidade da 

organização cooperativa. Isto ocorre quando nos negócios se inova através de financiamento de estruturas e equi-

pamentos de geração de energia limpa e renovável, por exemplo. Agências estão sendo remodeladas para trazer 

mais comodidade, conforto, aconchego e privacidade aos associados. 

Por outro lado, atividades de capacitação e treinamento de associados, seja para o exercício de suas atividades eco-

nômicas, seja para o exercício de seu papel e atuação enquanto donos do negócio. Ainda, de outra parte, registramos 

os investimentos na formação de cidadãos empreendedores, líderes juvenis, moldados pelos valores da solidarieda-

de, da cooperação, atuantes do programa A União Faz a Vida. Já são cinco cooperativas escolares fundadas, intercam-

biando regionalmente e, inclusive, internacionalmente, reconhecidas e premiadas por seus propósitos e legados. Isto 

nos estimula a buscar mais ainda a evolução sustentável.   

As metas e ações precisam estar alinhadas ao crescimento e fortalecimento da Sicredi VRP tendo como centro o asso-

ciado como dono e usuário do negócio. É preciso que este participe economicamente e também seja atuante na participa-

ção de reuniões, assembleias e atividades institucionais. A distância entre quem dirige a Cooperativa e o associado deve 

ser eliminada por eventos que estreitam o relacionamento num espaço de debates, contribuições e decisões sólidas. O 

cenário futuro nos indica cada vez mais exigência de estarmos unidos pela causa comum.

Registramos nosso agradecimento a todos que estão contribuindo na construção desta história. Aqui está um resumo dos 

principais acontecimentos. Por derradeiro, que Deus continue a inspirar cada um de nós da grande família Sicredi, nos for-

talecendo para superar todos os desafios. Desejamos a todos uma boa leitura."

Heitor Álvaro Petry

Presidente da Cooperativa  
Sicredi Vale do Rio Pardo RS

Mensagem 
do presidente
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“O ano de 2017 nos trouxe importantes reflexões sobre como o mundo da infor-

mação globalizada afeta nossos negócios. A adaptabilidade das pessoas e das 

empresas é fundamental para que a evolução aconteça e tenhamos a opor-

tunidade de aprender. Nossa Sicredi Vale do Rio Pardo manteve-se em busca 

de inovações condizentes com nossa essência cooperativista. Destaco nossa 

preocupação em fazer o certo, ter uma atitude positiva diante dos cenários 

econômicos desafiadores e a clareza no planejamento. A construção coleti-

va incentivada na Sicredi entre colaboradores, associados e comunidade é 

prova do quanto valorizamos o fazer juntos. Que 2018 seja mais um ano de 

aprendizado e superação para nossa Cooperativa.”

Pedro Carlos Thessing 

Vice-Presidente da  
Sicredi Vale do Rio Pardo RS

Márcio José Algayer 

Diretor Executivo  
da Sicredi Vale do  
Rio Pardo RS

Daniele Mann 

Diretora de Operações  
da Sicredi Vale do  
Rio Pardo RS

Salete Wagner 

Coordenadora do  
Conselho Fiscal da Sicredi 
Vale do Rio Pardo RS

“O ano de 2017 foi de superação para a Sicredi Vale do Rio Pardo, diante do 

cenário político e econômico vivenciado no Brasil, e que tem seu impacto 

nos negócios da Sicredi e de seus associados. Mesmo diante de uma re-

tração no mercado financeiro, nossa Cooperativa aumentou sua partici-

pação no mercado onde está inserida, cumprindo seu papel e sua missão, 

apoiando seus associados e gerando mais negócios, o que pode ser cons-

tatado no presente relatório com o crescimento de depósitos e volume de 

crédito. 

Para 2018, iniciamos o nosso planejamento estratégico atrelado a uma sé-

rie de ações, como readequações de ambientes nas agências, capacitação 

contínua dos colaboradores, investimentos em segurança e tecnologia, 

todas voltadas ao fortalecimento do relacionamento com os associados, 

visando não somente a solidez e a perenidade da Cooperativa, mas tam-

bém que a mesma seja para seus associados, os verdadeiros donos, uma 

instituição financeira diferenciada, próxima e ativa.“

“Ao finalizar mais um ano na gestão do 

Conselho Fiscal da Sicredi Vale do Rio 

Pardo, destaco que apesar dos desafios 

presentes na economia brasileira, man-

tivemos nossa conduta ética na análise 

da gestão financeira da Cooperativa, res-

peitando normativos que regem nosso 

segmento, como por exemplo as normas 

do Banco Central. Além disso, tivemos a 

oportunidade de estarmos presentes na 

vida da Sicredi Vale do Rio Pardo, sempre 

próximos aos associados, colaboradores e 

comunidade. É motivo de orgulho poder-

mos acompanhar o crescimento sólido e 

responsável desta Cooperativa."
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O nosso mundo está cada vez mais conectado e as pesso-

as estão descobrindo o poder de transformação do traba-

lho colaborativo. Na região do Vale do Rio Pardo, a nossa 

cooperativa mostra como isso é possível e fortalecedor, 

desde 1919. Somos 56,9 mil associados,  233 colaborado-

res e estamos presentes em 9 municípios, promovendo 

transformações na vida dos associados e de suas comu-

nidades. 

Com o objetivo de valorizar a história da Sicredi e conhe-

cer a trajetória do cooperativismo de crédito, poupança e 

investimento na região do Vale do Rio Pardo, o resgate his-

tórico sobre a cooperativa resultou no lançamento do livro 

“Da Caixa Rural à Sicredi: rumo ao centenário do coopera-

tivismo de crédito no Vale do Rio Pardo”. Ao apresentar a 

história da Sicredi, o livro traz o contexto histórico de Santa 

Cruz do Sul, sua relação com o cooperativismo de crédito, 

dados sobre a gestão de cada grupo de dirigentes, consi-

derando alterações no Estatuto Social, a crise das coope-

rativas devido à criação da Lei Bancária durante o Regime 

Militar, a recuperação do segmento e as ações sociais. De 

Caixa Rural, passando por Caixa União Popular e Credivarp, 

hoje a Sicredi Vale do Rio Pardo integra o grupo de coope-

rativas que fazem do Sistema Sicredi uma das instituições 

fi nanceiras que mais cresce no país. Para acesso ao livro, 

os associados e a comunidade podem dirigir-se a uma de 

nossas agências de atendimento e retirarem seu exemplar 

sem custo, conforme disponibilidade de estoque, ou con-

sultarem a versão digital pelo site www.sicredivaledorio-

pardors.com.br. 

Sicredi hoje

Estados de abrangência 
do Sicredi e com 
projeto de expansão 
em andamento

Nossa
cooperativa

Cooperativa 
Sicredi Vale do Rio Pardo
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A Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo, com 

98 anos de atuação na região, está presente 

nos municípios de Vera Cruz, Venâncio Aires, 

Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Sinim-

bu, Rio Pardo, Herveiras, General Câmara e 

Vale Verde. A Cooperativa conta ainda com 

uma Sede Regional em Santa Cruz do Sul.

A Sicredi Vale do Rio 
Pardo em 2017

R$ 343,4 milhões 
  em crédito

233 colaboradores

R$ 617,4 milhões 
de ativos

Resultado de 

R$ 12,9 milhões 

56,9 mil associados

Presença do Sicredi no Brasil
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Estrutura de apoio 
à Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo

As Centrais são as controladoras da SicrediPar.

Difundem o cooperativismo de crédito.

Coordenam e supervisionam a atuação das

cooperativas fi liadas.

Dão suporte às atividades de desenvolvi-

mento e expansão das cooperativas.

Nossa cooperativa

A Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo é fi liada ao Sistema Sicredi, pioneiro e referência nacional e internacional 

pela sua organização sistêmica, com padrão operacional e utilização de marca única. Trata-se de um modelo 

completo, no qual uma estrutura apoia a outra, exercendo funções específi cas e complementares.

Veja como o Sicredi está organizado:

A SicrediPar é a holding que controla o Banco 

Cooperativo Sicredi e coordena as decisões estratégi-

cas do Sistema.

A Confederação é o centro de serviços com-

partilhados  entre as empresas e as entidades que in-

tegram o Sicredi.
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Missão
Como sistema cooperativo, valorizar o relaciona-

mento, oferecer soluções financeiras para agregar 

renda e contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida dos associados e da sociedade.

Visão
Ser reconhecido pela sociedade como instituição fi-

nanceira cooperativa, comprometida com o desen-

volvimento econômico e social dos associados e das 

comunidades, com crescimento sustentável das coo-

perativas integradas em um sistema sólido e eficaz.

Valores
Preservação irrestrita da natureza cooperativa 

do negócio

Respeito à individualidade do associado

Valorização e desenvolvimento das pessoas

Preservação da instituição como sistema

Respeito às normas oficiais e internas

Eficácia e transparência na gestão

A Sicredi Fundos Garantidores é 

constituída por reservas formadas por contri-

buições mensais ordinárias das cooperativas, 

ressarcimentos e recuperação de ativos.

A Fundação promove, por meio da educa-

ção e de atividades culturais, a cooperação, 

a cidadania, a sustentabilidade e a formação 

dos associados. 

O Banco Cooperativo é o instru-

mento de acesso das cooperativas de cré-

dito ao mercado financeiro e programas 

especiais de financiamento.

Controla uma Corretora de Seguros, a 

Sicredi Cartões, uma Administradora 

de Consórcios e uma Administradora 

de Bens. Tem como parceiros estraté-

gicos o Rabobank e a IFC.
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3,6 milhões de associados    

 1.540 agências 

116 cooperativas de crédito   

Presença em  21 estados

5 centrais 

22,4 mil colaboradores em  1.187 cidades

Mais de 300 soluções financeiras  

Modelo sustentável

R$ 76,1 bilhões de ativos

R$ 12,2 bilhões em patrimônio líquido

R$ 49,9 bilhões em depósitos totais

R$ 39,7 bilhões de operações de crédito total

Resultado de R$ 1,6 bilhão 

Ratings da Fitch e da Moody’s atribuídos ao Banco Cooperativo 

Em 199 cidades brasileiras é a única instituição financeira presente

O Sicredi 

Nossa cooperativa

* Dados de agosto de 2017. O fechamento e a divulgação dos dados 

anuais sistêmicos ocorrem no primeiro trimestre do ano seguinte.

*
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O associado é o dono do negócio e participa das decisões da sua cooperativa por 

meio das assembleias, realizadas anualmente, em caráter ordinário ou extraor-

dinário, quando necessário. Nossos associados estão organizados em núcleos e 

elegem um coordenador de núcleo para representá-los no processo de tomada de 

decisão da Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo, na condição de delegado. Tam-

bém elegem os líderes dirigentes, que estão à frente das decisões estratégicas do 

negócio, como os membros do Conselho de Administração e ainda os membros do 

Conselho Fiscal, responsável pela fiscalização. 

O Relatório de Sustentabilidade 2016 do Sicredi – capítulo Relaciona-

mento e Cooperativismo (página 21) – e o estatuto da cooperativa ex-

plicam com mais detalhes a governança, a forma como estamos or-

ganizados e como ocorre o processo de decisão envolvendo todas as 

cooperativas do Sistema. Saiba mais: 

www.sicredi.com.br/html/conheca-o-sicredi/relatorios 

O dono do
negócio
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Nossa cooperativa

Prêmios e 
reconhecimentos

A solidez e os diferenciais do
Sicredi são reconhecidos em
relevantes distinções nacionais

Prêmio ABEMD
A campanha de Remarketing de Venda de Cartões Pes-

soa Física recebeu o troféu Bronze no Prêmio ABEMD 

2017, na categoria Especialidade Campanha / Progra-

ma. A campanha utilizou a tecnologia para ofertar os 

cartões de crédito Mastercard aos associados e pos-

síveis associados.

Anuário Finanças Mais 
e Broadcast Projeções
O Sicredi também foi ranqueado como a segunda insti-

tuição financeira na categoria Bancos – Financiamen-

tos. No ranking publicado pelo jornal O Estado de São 

Paulo, a instituição financeira cooperativa apresentou 

evolução em ativo total, patrimônio líquido, total de 

crédito, receita de serviços, entre outros indicadores.

Top 5 do BC
O Sicredi ficou em primeiro lugar no ranking Top 5 do 

Banco Central do Brasil (BC), na categoria IPCA, do mês 

de junho. Além disso, o Sicredi também se destacou no 

quesito IGP DI e conquistou o segundo lugar. 

As classificações mensais do BC são divulgadas ao lon-

go do ano informando as cinco instituições que obti-

veram os menores erros de projeção nos últimos seis 

meses.

Melhores & Maiores
No Melhores & Maiores 2017, anuário da revista Exa-

me, o Sicredi foi incluído em categorias gerais de mer-

cado e em 14 indicadores setoriais da edição especial. 

Na categoria 200 maiores grupos, a instituição finan-

ceira cooperativa figurou na 46ª posição, apresentan-

do um salto de 17 posições na comparação com o ano 

anterior, quando ocupou a 63ª colocação.

Pelo sexto ano consecutivo, o Banco Cooperativo Si-

credi, instrumento de acesso das cooperativas de cré-

dito do Sicredi ao mercado financeiro, manteve sua 

colocação no 3º lugar em Crédito Rural.

Época Negócios 360º
No ranking Época Negócios 360º, publicado anual-

mente pela revista, o Sicredi subiu 40 posições na ca-

tegoria 300 Melhores Empresas, de 118ª posição para 

78º lugar, esteve entre as Melhores da Região Sul (9ª) 

e em Bancos, da 5ª para 4ª posição. Além disso, figura 

em outras categorias.

Na análise das dimensões do setor financeiro, o Sicredi 

se destacou em Governança Corporativa (do 2º para 

1º lugar), Práticas de RH (3º), Desempenho Financeiro 

(5º) e Responsabilidade Socioambiental (5º).
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BNDES
Pelo quarto ano consecutivo, o Sicredi foi reconhecido 

como o agente financeiro com o maior volume de ope-

rações de investimento contratadas no âmbito do Pro-

grama Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fa-

miliar (Pronaf), desta vez, no Ano Agrícola 2016/2017. 

A homenagem foi concedida pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Valor 1000
Mais uma vez, o Sicredi figurou entre os maiores do 

País, de acordo com o ranking Valor 1000. A instituição 

destacou-se em 12 indicadores do anuário.

No ranking dos 100 Maiores Bancos, o Sicredi ficou em 

11º, subindo cinco posições em relação ao ano anterior. 

Entre as instituições que mais cresceram em Opera-

ções de Crédito e em Depósitos Totais, entre os gran-

des, figurou em 3º e 4º lugar, respectivamente. Já entre 

os 20 Maiores em Operações de Crédito, ficou em 8º 

lugar e foi o 6º colocado entre os 20 Maiores em Depó-

sitos Totais, além de outros destaques.

Melhores Empresas para 
Começar a Carreira
O Sicredi participou do ranking, pela primeira vez, e 

foi classificado entre as 45 “Melhores Empresas para 

Começar a Carreira”. A pesquisa realizada pela revista 

Você S/A, em parceria com a Fundação Instituto de Ad-

ministração (FIA), contempla as companhias que ofere-

cem os melhores programas para quem está começan-

do no mercado de trabalho. 

A instituição financeira cooperativa, que emprega atu-

almente mais de 22 mil colaboradores, figurou no 22º 

lugar do ranking, com Índice de Felicidade no Trabalho 

do Jovem (IFT) de 78,9. No Índice de Qualidade de Am-

biente de Trabalho para o Jovem (IQAT), baseado no 

questionário de satisfação preenchido por jovens cola-

boradores e estagiários entre 18 e 26 anos de idade, a 

nota do Sicredi foi 89,1.

Melhores Empresas 
para Trabalhar
Pelo sétimo ano consecutivo, o Sicredi está entre as 

“150 Melhores Empresas Para Trabalhar”. Elaborado 

pela revista Você S/A em parceria com a Fundação Ins-

tituto de Administração (FIA), o guia avalia o ambiente 

de trabalho e as melhores práticas de gestão de pesso-

as em empresas divididas em 24 setores da economia. 

No Índice de Felicidade no Trabalho (IFT), o Sicredi al-

cançou 81,9 pontos. Já a nota do colaborador, que apon-

ta o Índice de Qualidade no Ambiente do Trabalho (IQAT), 

foi de 91,4. No quesito Employer Branding, a instituição 

financeira cooperativa atingiu 97,4 pontos e em Susten-

tabilidade e Diversidade, 96,7 pontos. 

No Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP), o 

Sicredi se destacou no quesito Processos e Organiza-

ção, com 94,2 pontos.

Ranking da Broadcast  
O Sicredi conquistou o 1º lugar do ranking de projeções 

econômicas “Broadcast Projeções Top 10 Básico”, re-

ferente ao terceiro trimestre de 2017. O ranking conta 

com 65 participantes, entre instituições financeiras e 

consultorias de todo país, que enviaram suas expec-

tativas para inflação (IPCA e IGP-M), taxa Selic e dólar 

para o período entre julho e setembro. A lista contem-

pla as instituições financeiras que realizaram proje-

ções do cenário macroeconômico que mais se aproxi-

mam da realidade.
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Diferenças entre 
banco e cooperativa

Sicredi Bancos

Entre os diversos tipos de associação cooperativa estão as cooperativas de crédito, poupança e 

investimento. Criadas para oferecer soluções financeiras de acordo com as necessidades dos as-

sociados, elas são um importante instrumento de incentivo para o desenvolvimento econômico e 

social. Isto porque utilizam seus ativos para financiar os próprios associados, mantendo os recur-

sos nas comunidades onde eles foram gerados.

Na América Latina, o cooperativismo de crédito teve início em 1902, na localidade de Linha Im-

perial, município de Nova Petrópolis, no Rio Grande do Sul, pelas mãos do padre suíço Theodor 

Amstad.  Hoje, essa cooperativa faz parte do Sicredi com o nome de Sicredi Pioneira RS.

Nossa cooperativa

O que é

Quem é o dono

Como são tomadas  
as decisões

O que é feito com o 
resultado financeiro

Como é feita a  
distribuição de  
resultados

Que serviços oferece

Sociedade de pessoas

Você

Democraticamente  
pelos associados  
1 associado = 1 voto

A assembleia dos  
associados tem o poder de 
decidir se as sobras (resulta-
do financeiro) serão distri-
buídas entre os associados 
ou reinvestidas na própria 
cooperativa, resultado do 
crescimento sustentável

Proporcionalmente ao  
volume de operações  
realizadas pelo associado

Serviços bancários  
desenvolvidos de acordo 
com as necessidades dos 
associados

Sociedade de capital

Investidores/acionistas

Pelos sócios investidores/
acionistas de acordo com 
sua participação no capital 
(volume de ações)

É distribuído entre os 
investidores de acordo com 
sua participação no capital 
(volume de ações)

Proporcionalmente à  
participação no capital (vo-
lume de ações adquiridas), 
independente do uso dos 
serviços do banco

Serviços bancários  
desenvolvidos de acordo 
com os interesses da  
instituição
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Governança

Conselho de Administração
Formado por associados eleitos em Assembleia Ge-

ral, mediante pré-requisitos estatutários e legais, 

pelos demais associados, é responsável pelo dire-

cionamento estratégico da cooperativa e pela apre-

sentação de propostas para a Assembleia Geral. A 

cada mandato de 4 anos, é obrigatória a renovação 

de no mínimo 1/3 dos membros.

Conselho Fiscal
Tem a incumbência de exercer assídua fiscalização 

sobre o patrimônio, as operações com associados, 

os serviços e os atos dos administradores da Coo-

perativa. São eleitos em Assembleia Geral, median-

te pré-requisitos estatutários e legais, para o man-

dato de até 3 anos, com renovação de, no mínimo, 

2 membros a cada eleição, sendo um efetivo e um 

suplente.

Diretoria Executiva
Indicada e eleita pelo Conselho de Administração, 

a partir de pré-requisitos mínimos, é responsável 

pela gestão executiva da cooperativa, estabele-

cidos a partir dos direcionamentos estratégicos e 

políticos do conselho de administração.

DIRETORA DE OPERAÇÕES: Daniele Mann

DIRETOR EXECUTIVO: Márcio José Algayer 

PRESIDENTE: Heitor Álvaro Petry

VICE-PRESIDENTE: Pedro Carlos Thessing

CONSELHEIROS EFETIVOS: Geraldo Back, Ornélio Sausen, 
Silvani Janisse Frantz, Marco Antônio dos Santos, Lothário 
Pedro Geller, Sérgio Luiz Reis, Aldemir José de M. Santos, 
Eloi Lahr e José Joaquim Lopes de Melo.

CONSELHEIROS SUPLENTES: João Waldemar Goerck, 
Sergio Luiz Pauli, Astor Ervino Breunig, Ernani Edgar 
Kahmann, Carlos Renê S. Medeiros, Renato Goerck, Ricar-
do Fernando Bartz e Rosane Maria S. Martinez.

CONSELHEIROS EFETIVOS: Salete Wagner, Valfredo Muel-
ler e Cristiano Antonio da Silva Krug.

CONSELHEIROS SUPLENTES: Iloir Palm, Liane Cristina da 
Silva Toillier e Valmir Dal Prá.

1 5Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo RS Relatório 2017



Principais destaques
das Assembleias 2017

Nossa cooperativa

Assembleias de Núcleo
Na Ordem do Dia das Assembleias de 2017 estava a pres-

tação de contas, com apresentação do Relatório de Ges-

tão, Balanço e Demonstrativo dos Resultados Apurados; 

destinação dos resultados (sobras); destinação dos recur-

sos do Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social 

(Fates); e outros assuntos, como a Reforma do Estatuto 

Social, Regimento Interno, Código Eleitoral e Regulamento 

do Programa Pertencer. Além da apresentação dos resul-

tados do exercício de 2016 foram realizadas as projeções 

para 2017.

Durante os encontros, o presidente fez comparativos dos 

resultados, recursos totais e operações de crédito. Nes-

te contexto, as operações rurais tiveram um aumento de 

11,48% em relação ao ano anterior. Além disso, ele falou 

sobre o aumento das sobras à disposição para destina-

ções, com exemplos dos critérios das distribuições; os 

números da cooperativa; os eventos e ações internas; 

prêmios e menções honrosas; nova marca Sicredi, com 

destaque para as novas expressões e denominações; en-

tre outros temas. O ciclo de Assembleias de Núcleo teve 

início no dia 20 de fevereiro e terminou no dia 31 de março. 

No total, foram 20 encontros realizados nos nove municí-

pios que integram a base de atuação da cooperativa. 

Pioneirismo com  

o voto qualificado 
Dentro do Programa Pertencer, por meio do qual o asso-

ciado participa na tomada de decisões, inclusive elegendo 

seus dirigentes, a  Sicredi Vale do Rio Pardo foi a primeira 

- e é a única - do Sistema Sicredi e dentre as demais Coo-

perativas do Brasil a adotar o voto qualificado. Esta alte-

ração ocorreu em Assembleia Geral Extraordinária (AGE), 

realizada em novembro de 2016. 

O novo processo de votação foi aplicado pela primeira vez 

no dia 20 de fevereiro, na Associação Recreativa e Espor-

tiva Afubra, com a presença de 200 participantes, entre 

associados e comunidade. Nesta assembleia de núcleo 

reuniram-se associados de agências de Santa Cruz do Sul 

- Afubra e Centro, envolvendo os núcleos de Rio Pardinho, 

Universitário, Renascença, Senai e Bom Jesus. Com o voto 

qualificado, os delegados de núcleo representam de fato 

todos os votos singulares registrados em cada assembleia, 

e, desta forma, na Assembleia Geral Ordinária final de dele-

gados, ocorre o somatório dos votos de todos os núcleos.

Conforme estatuto da Sicredi Vale do Rio Pardo, este mo-

delo poderá ser utilizado mediante autorização do Con-

selho de Administração da Central Sicredi Sul / Sudeste. 

Embora inovador, no sentido de resgatar o aspecto demo-

crático de 1 associado = 1 voto, possibilitando aos associa-

dos participarem efetivamente dos debates de diversos 

temas e da tomada de decisão pelo voto, o BACEN apresen-

tou algumas restrições ao modelo, propondo readequá-lo. 

Estas tratativas ficarão ao encargo da Central Sicredi Sul /

Sudeste com a qual a cooperativa estará contribuindo.
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AGO
A realização da Assembleia Geral Ordinária (AGO) sempre 

é um momento muito importante para o desenvolvimento 

da cooperativa de crédito. Em 2017, a AGO teve uma im-

portância histórica, pois marcou a evolução no modelo 

de votação. Trata-se da implantação do Voto Qualificado, 

que teve sua culminância no dia 20 de abril, na Associação 

Recreativa e Esportiva Afubra, em Santa Cruz do Sul. Com 

o novo modelo, a Sicredi VRP passou a ser a primeira coo-

perativa do Sistema Sicredi a aperfeiçoar a forma como o 

voto do associado é computado.

Na Ordem do dia da AGO esteve a prestação de contas 

relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 

2016, destinação dos resultados e dos recursos advindos 

do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (Fa-

tes) e outros assuntos de interesse do quadro social e de 

caráter não deliberatório. Após a AGO, a surpresa da noite 

foi o Show de Thomas Machado, vencedor do The Voice 

Kids, que encantou todos os presentes com seu carisma 

e talento. Após seguiu-se um jantar de confraternização.

Visita 
Para conhecer o processo assemblear e a nova maneira 

de votação, gestores da Sicoob Credicitrus, de Barretos 

(SP), estiveram no Centro Administrativo da Sicredi VRP. 

O encontro proporcionou a troca de experiências, ideias 

e conhecimentos. O grupo dialogou sobre mercado, pro-

dução e economia de cada região das duas cooperativas. 

Os visitantes ainda conheceram os programas Pertencer 

e Crescer, estruturação das assembleias de núcleo, entre 

outros trabalhos que incentivam o cooperativismo. 
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A instituição financeira cooperativa promove o ciclo virtuoso, pois os recursos fi-

nanceiros gerados em sua área de atuação nela permanecem preferencialmente, 

estimulando geração de renda e o crescimento sustentável. A permanência dos 

recursos na região impacta positivamente a comunidade com maior oferta de 

empregos, produtos locais e geração de renda.

Além de atuar como financiadoras do desenvolvimento de novos empreendi-

mentos, as cooperativas desenvolvem importantes projetos educacionais e 

culturais, apoiando entidades da região.

É um verdadeiro ciclo virtuoso que promove 

o que cada região tem de melhor e também 

busca reduzir deficiências existentes.
Ao apoiar os eventos e iniciativas das comunidades onde atua, a Sicredi 

Vale do Rio Pardo estabelece uma relação de parceria com os muni-

cípios, entidades e instituições locais, oportunizando o crescimento 

e desenvolvimento das comunidades. Dentre os patrocínios conce-

didos, estão os apoios esportivos, como campeonatos municipais, 

clubes e torneios; culturais, como shows, teatros e mostras; sociais, 

como quermesses, gincanas e eventos diversos; educacionais, 

como bolsas de estudo, seminários, capacitações, treinamentos e 

palestras, e promoção do desenvolvimento econômico por meio 

de apoio a entidades de classe, educação financeira, campanhas 

do comércio local, entre outros. Em 2017, a Sicredi Vale do Rio Par-

do patrocinou 221 iniciativas na sua região de cobertura, sendo 

que o valor médio investido por patrocínio foi de R$ 950,00. 

Como geramos
desenvolvimento
à comunidade

Para solicitações de patrocínios e 

apoios, é necessário que a entidade 

proponente encaminhe seu pedido para 

suregvaledoriopardors_comunicacao@

sicredi.com.br ou então entregue o ofí-

cio em uma de nossas agências. A análise 

contempla questões como relevância do 

projeto para a comunidade, abrangência 

regional, relacionamento com a Sicredi Vale 

do Rio Pardo e possibilidade de inserção no 

planejamento anual da cooperativa. O requi-

sito básico é o projeto ou propos-

ta contemplar associados em 

suas comunidades ou organi-

zações sociais. 
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A Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo é de cada um de seus 

associados e de todos eles ao mesmo tempo. O desenvolvi-

mento local é consequência da união das pessoas que fazem 

parte do Sicredi. Para gerarmos cada vez mais qualidade de 

vida para o associado, contribuindo com a prosperidade da 

nossa comunidade, organizamos nossas ações com foco em 

relacionamento e cooperativismo, soluções responsáveis e de-

senvolvimento local. Conheça as principais iniciativas em 2017 

com base neste temas.

Revitalização da praça em Venâncio Aires
Dezenas de voluntários estiveram na praça do bairro Cidade Nova, 

em Venâncio Aires, para fazer um mutirão em benefício da comuni-

dade local. A revitalização do espaço, intitulada de A Praça É Nossa, 

fez parte das ações do Dia de Cooperar, Dia C, que aconteceu em 1º 

de julho, Dia Internacional do Cooperativismo. Entidades e empresas 

se uniram para fazer da praça, chamada pelos moradores do bairro 

de Espaço Verde, um local repleto de esporte e lazer.

O campo de futebol foi recuperado e a quadra de basquete foi pintada 

com todas as suas demarcações. Além disso, um pequeno parquinho 

de brinquedos infantis foi construído com materiais recicláveis, bem 

como um espaço de convivência com bancos, mesas e ajardinamento. O 

material utilizado na revitalização foi proveniente de doações de empre-

sários locais e da região. O próximo passo é fazer a inauguração do local, 

com a realização de várias atividades, como serviços de saúde, educação 

financeira, feira rural, peça teatral, recreação infantil, entre outras. Cola-

boradores do Sicredi participaram juntos com muitas pessoas ligadas a 

outras instituições, numa grande parceria. 
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Seminário Agricultura Familiar
O 1º Seminário Regional do Co-

operativismo na Agricultura 

Familiar aconteceu na sede da 

Coopersanta, em Santa Cruz do 

Sul. Com o objetivo de valorizar a 

agricultura familiar e fortalecer o 

setor, o evento contou com a participação das cooperativas 

de produção da região, autoridades, estudantes, convidados 

e imprensa. A realização da iniciativa foi uma parceria entre 

a Sicredi Vale do Rio Pardo, Unidade de Cooperativismo da 

Emater/RS, Federação dos Trabalhadores na Agricultura no 

Rio Grande do Sul (Fetag-RS), Conselho Regional de Desen-

volvimento (Corede VRP), Arranjo Produtivo Local do VRP e 

Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia e Cooperativas 

da Agricultura Familiar da região.

O propósito do seminário era enaltecer o espírito de interco-

operação e a união de forças no intuito de integrar as coo-

perativas e mostrar que é possível fazer diferente, de forma 

a proporcionar visibilidade da evolução deste movimento e 

necessidade de apoio e fomento. Dentro da programação, 

representantes da Unidade de Cooperativismo da Emater/

RS falaram sobre o cenário de oportunidades, bem como 

um espaço foi aberto para exposição de iniciativas ligadas 

à agricultura familiar na região. No encerramento aconteceu 

uma dinâmica com o plantio de sete mudas, em que cada 

planta simbolizou um dos princípios do cooperativismo, e 

todos de mãos dadas celebraram a união. 

Apresentação
O foco principal do seminário era a apresentação das coo-

perativas. Entre as participantes estavam: Ecovale, de Santa 

Cruz do Sul; Cooperlaf, de Boqueirão do Leão; Coopasva-

le,  de Passo do Sobrado; Coopervec, de Vera Cruz; e Coo-

persanta, de Santa Cruz do Sul. Na oportunidade, cada uma 

apresentou a sua história, visão de futuro e produtos. Os 

assuntos mais abordados durante as explanações foram a 

grande participação de mulheres e jovens, produtos orgâni-

cos, dificuldades e superações, fornecimento de alimenta-

ção escolar, boas práticas e capacitações dos produtores em 

busca da qualidade do alimento e a importância do jovem na 

agricultura familiar. Diversas autoridades locais, regionais 

e estaduais prestigiaram o evento. Um vídeo desta ação foi 

elaborado e está à disposição na página da cooperativa no 

Facebook.

2 0



A Sicredi Vale do Rio Pardo é uma das instituições 

parceiras da Escola Família Agrícola de Santa Cruz do 

Sul (Efasc), por acreditar na educação do campo,  que 

contribui para a permanência do jovem no meio rural e 

para o desenvolvimento regional como um todo. Com 

nove anos de parceria, a cooperativa renovou o con-

vênio com a Associação Gaúcha Pró-Escolas Famílias 

Agrícolas (Agefa), administradora da Escola Família 

Agrícola, para o subsídio de bolsas de estudos para os 

filhos dos associados durante o ano de 2017.

As bolsas de estudos são oferecidas desde 2011, o 

que totaliza 369 jovens que receberam o auxílio nes-

te período. Em 2017, o benefício foi concedido para 50 

estudantes. O investimento é de R$ 3.200 por aluno/

ano, valor advindo do Fundo de Assistência Técnica, 

Educacional e Social (Fates), aprovado em Assembleia 

Geral Ordinária. O apoio ao desenvolvimento rural gera 

também benefícios diretos para a sociedade urbana 

na produção de alimentos saudáveis e riquezas, que 

repercutem positivamente nas cidades.

Educação
 no Campo
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Com apoio da Sicredi Vale do Rio Pardo, a Feira da Cooperação aconte-

ceu na praça de alimentação do Shopping Santa Cruz, em Santa Cruz 

do Sul. A iniciativa tratava-se da presença da Feira Jovem de Boa Vis-

ta, que comercializa produtos livres de agrotóxicos da agricultura fa-

miliar. Entretanto, a proposta de venda era diferente. A feira funcio-

nou como um self service, sem a presença de atendente, somente 

os produtos identificados com o custo e uma caixa para colocar o 

dinheiro e outra para pegar o troco, se necessário. O objetivo era 

fazer com que as pessoas refletissem sobre ética e honestidade. 

A ação fez parte da 4ª Semana Nacional de Educação Financeira, 

coordenada pelo Comitê Nacional de Educação Financeira. 

Feira da Cooperação
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Gincana de Vera Cruz
A Gincana Municipal de Vera Cruz é um dos mais tradicionais 

eventos da região, que fez com que o município fosse reconhecido 

como a Capital das Gincanas. Em 2017, seis equipes disputaram 

a competição - Kabonghi, Kaimana, Largados, Los Refugos, Sel-

vagens e Xiruz - que integrou as comemorações alusivas aos 58 

anos de emancipação política da cidade. A Sicredi Vale do Rio Par-

do ao reconhecer o espírito cooperativo da competição, que mobi-

liza centenas de participantes, repassou às seis equipes um auxí-

lio financeiro como forma de contribuir para o sucesso do evento.

Formação profissional,  

qualificação e aperfeiçoamento
Com intuito de oportunizar aos associados temas e conteúdos re-

levantes para o seu dia a dia, a Sicredi Vale do Rio Pardo oferece 

gratuitamente cursos em parceria com a Emater e com o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural (Senar-RS), além de entidades 

locais. As capacitações são integradas ao Programa Crescer de 

formação cooperativista e a mobilização dos associados é impor-

tante para que mais iniciativas sejam realizadas. 

Em 2017, os cursos ofertados foram de Panificação Caseira, De-

rivados do Leite, Tortas e Docinhos Caseiros, Tratores Agrícolas, 

Inclusão Digital e Eletricista Rural. Este último aconteceu no mês 

de março, voltado para a própria segurança do associado e de sua 

família. O treinamento contou com a participação de 15 agriculto-

res, com uma carga horária de 24 horas, distribuídas em três dias. 
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O gauchinho Thomas Machado, vencedor da edição 

2017 do The Voice Kids Brasil, foi a grande atração do 

evento comemorativo aos 98 anos da Sicredi Vale do 

Rio Pardo, realizado no dia 23 de setembro, em Santa 

Cruz do Sul. Com grande carisma, o pequeno artista, de 

apenas dez anos, realizou um grande show. O even-

to reuniu mais de três mil pessoas, entre associados, 

colaboradores, conselheiros e comunidade regional na 

Praça Siegfried Heuser. 

A iniciativa ainda contou com diversas atrações, como 

mateada, com distribuição de erva-mate e água quen-

te. A primeira atração musical ficou por conta da banda 

santa-cruzense Os Alkimistas. Para o público infantil, 

uma praça de brinquedos infláveis foi montada, fazen-

do a alegria da criançada. Outro ponto alto foi a distri-

buição de centenas de cucas alusivas ao aniversário 

Nossa cooperativa

da cooperativa. De vários sabores, a tradicional iguaria 

da culinária alemã, adoçou a tarde de alegria e confra-

ternização.

Destaque
Em destaque durante as comemorações dos 98 anos 

da Sicredi Vale do Rio Pardo esteve a participação de 

três cooperativas de produção da agricultura familiar 

da região, com uma diversidade de produtos para co-

mercialização. As cooperativas de produção trouxe-

ram para o evento uma grande variedade de alimentos 

produzidos pela agricultura familiar da região, entre 

eles, cucas, bolos, pastéis, sucos naturais, rapaduras 

e mix de frutas. As participantes foram: Coopersanta,  

de Santa Cruz do Sul; Coopervec, de Vera Cruz; e Coo-

pasvale, de Passo do Sobrado.

Thomas Machado nos
98 anos da cooperativa
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Semana Farroupilha 
Em reconhecimento e apoio ao tradicionalismo 

em Passo do Sobrado, a Cooperativa Sicredi foi 

uma das entidades patrocinadoras da 22ª Se-

mana Farroupilha. Além da chegada e extinção 

da Chama Crioula, a programação da iniciativa 

contou com fandango, mateada, apresenta-

ções culturais e artísticas, competições espor-

tivas, Concurso de Sobremesas, Desfile Cívico 

Cultural, entre outros eventos. A instituição es-

teve presente em diversas atividades, como na 

gincana entre as escolas, em que a cooperativa 

forneceu como prêmios copos personalizados. 

Sorteios do Seguro de  

Vida e Residencial
Todos os associados à Sicredi Vale do Rio Pardo, ao 

adquirirem Seguros de Vida concorrem a sorteios se-

manais e mensais, conforme a modalidade contrata-

da. Em 2017, quatro associados da cooperativa em Ve-

nâncio Aires foram contemplados nos sorteios. Clécio 

Schuh e Wilmuth Becker receberam, respectivamen-

te, os valores de R$ 50.480,00 e R$ 7.644,09. Já o as-

sociado Jorge Airton Oliveira recebeu R$ 47.569,20. O 

associado Blasio Renaldo Lehmen foi contemplado 

no sorteio do Seguro Residencial da cooperativa e 

recebeu uma premiação de R$ 10 mil. Não é apenas 

proteção, tranquilidade e segurança que garantem 

os nossos produtos, alguns possibilitam concorrer a 

sorteios, como é o caso dos Seguros. 

Relógio Digital 
Vale Verde ganhou um relógio digital de rua no 

acesso principal ao município. O equipamento 

eletrônico, que leva a nova marca do Sicredi, 

além de indicar a hora e a temperatura, trans-

mite informações de utilidade pública. A Agên-

cia Sicredi de Vale Verde foi a primeira da Sicre-

di Vale do Rio Pardo a receber a instalação do 

relógio com a nova marca. 
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Expoagro Afubra

Cooperação, união e engajamento marcaram mais 

uma participação das cooperativas Sicredi Vale do Rio 

Pardo, Centro Serra e Centro Leste na Expoagro Afu-

bra, no Parque de Exposições, em Rincão Del Rey, mu-

nicípio de Rio Pardo (RS) como patrocinadores master 

e expositores. Com o intuito de fortalecer a relação 

com a agricultura familiar, as cooperativas Sicredi par-

ticiparam da 17ª edição da maior feira agropecuária do 

Brasil com foco na agricultura familiar, que aconteceu 

durante os dias 21, 22 e 23 de março. O Sicredi, patro-

cinador master do evento, com apoio das seguradoras 

Icatu e Mapfre, ofereceu diversas atrações aos visi-

tantes dos seus dois estandes durante os três dias de 

programação. 

No estande principal das cooperativas Sicredi foram re-

alizados diversos eventos, como Reunião da Cadeia Pro-

dutiva do Tabaco, Happy Hour com a Imprensa Regional 

e Seminário Regional de Cooperativas Escolares, com a 

presença de 12 cooperativas escolares, representadas 

pelos estudantes que fazem parte das diretorias. No lo-

cal também havia um totem de fotos instantâneas, uma 

exposição dos objetos de aprendizagem das cooperati-

vas escolares da Sicredi Vale do Rio Pardo, Centro Serra 

e Centro Leste, bem como os colaboradores atenderam 

os visitantes acerca de dúvidas sobre crédito rural e sobre 

os demais produtos e serviços oferecidos. Em 2017 foram 

protocolados 168 pedidos de financiamento, com volume 

total de R$ 10.090.795,29. Este número representa um 

crescimento de 28,25% em relação a edição de 2016.
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PALESTRA
As Cooperativas Sicredi patrocinaram a palestra "Ten-

dências do Agronegócio Mundial e Brasileiro em 2017 

e os Cenários de Longo Prazo", com o consultor em 

Agribusiness, Carlos Cogo. O evento aconteceu no 

auditório da Expoagro, aberto ao público. No progra-

ma foram abordados assuntos como cenários para a 

economia, câmbio e o agronegócio global e brasileiro 

em 2017; perfil e tendências para as cadeias produti-

vas de arroz, feijão, milho, soja, carnes, leite e tabaco; 

custos de produção, rentabilidade esperada, evolução 

das exportações e projeções de longo prazo para os 

segmentos de grãos e carnes; o papel do Brasil como 

supridor mundial de alimentos nas próximas décadas; 

tendências de longo prazo para o agronegócio brasi-

leiro e mundial; entre outros. 
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Relacionamento
e cooperativismo

Queremos estar a cada dia mais presentes na vida dos 

nossos associados, para conhecer e compreender o 

seu negócio, os seus sonhos e objetivos pessoais e, 

lado a lado, encontrarmos juntos o melhor produto, no 

momento certo. Por isso, relacionamento e cooperati-

vismo são importantes para nós. 

E, para dar representatividade ao associado no pro-

cesso de decisão da cooperativa, temos o delegado 

de núcleo. Eleito pelos próprios associados median-

te pré-requisito, é a voz de cada dono do negócio nas 

assembleias. Eles levam às Assembleias a decisão do 

seu núcleo sobre determinado assunto da cooperati-

va, além de solicitações dos próprios associados.

É pelo fortalecimento dessa relação com o associado 

que nós trabalhamos para ser também a sua principal 

instituição financeira. Pois quanto mais presente os 

associados estão no dia a dia da cooperativa, maior é 

o crescimento conjunto da cooperativa, do associado e 

da nossa comunidade. 

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Reuniões de Núcleo
O ciclo de reuniões de núcleo da Sicredi Vale do Rio 

Pardo aconteceu de junho a dezembro de 2017. O pro-

cesso faz parte do Programa Pertencer e tem um ca-

ráter mais informal. Ao todo foram 26 encontros e 716 

associados presentes. O objetivo era que o associado 

e a agência usassem o espaço para tratar de assuntos 

de interesse dos associados e assuntos em pauta nas 

suas comunidades, sempre na perspectiva de estrei-

tar o relacionamento com o associado.

A condução das reuniões ficou sob a responsabilida-

de dos gerentes das agências, que definiram a pauta 

a partir das necessidades estratégicas e das dúvidas 

que os associados levantaram durante o encontro. Al-

gumas agências convidaram os associados por seg-

mentos específicos para tratar de temas e questões 

da vida deles e da cooperativa, com o intuito de que o 

associado pratique o conceito de ‘acompanhar’ o de-

sempenho de sua cooperativa, bem como o ‘planejar’, 

trazendo suas necessidades e sugestões.
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Delegados de núcleo da Sicredi 

VRP celebram o ano de 2017
A noite do dia 7 de dezembro foi marcada pelo encon-

tro de fim de ano dos delegados de núcleo da Sicredi 

Vale do Rio Pardo. O evento aconteceu no Clube Vera 

Cruz, com a presença de cerca de 400 pessoas, en-

tre dirigentes e executivos da cooperativa financei-

ra, público-alvo e familiares. Durante a iniciativa, que 

teve muita informação e integração, foram discutidas 

ações de relacionamento, planejamento e projeções 

para o próximo ano. Além disso, os participantes as-

sistiram a palestra "Inteligência Emocional - Transfor-

mando Relacionamentos em Resultados", ministrada 

por Luiz Antonio Pharol. 

O presidente da Sicredi VRP, Heitor Álvaro Petry, fez 

uma análise sobre o ano. “Tivemos um ano positivo 

para os negócios e para a cooperativa de uma maneira 

geral, apesar das adversidades do momento econômi-

co”, destacou. Petry ainda salientou que, além da parte 

financeira, a instituição mantém ações focadas no de-

senvolvimento das comunidades na abrangência dos 

nove municípios de atuação. Destaque para o Progra-

ma A União Faz a Vida; os cursos de formação para os 

associados, que são disponibilizados em parceria com 

a Emater e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

(Senar); e os incentivos às cooperativas escolares e à 

agroindústria familiar. 

Atualmente, a cooperativa conta com 80 delegados de nú-

cleo e mais seus suplentes, um total de 232 representan-

tes eleitos pelos demais associados para representá-los e 

levarem os assuntos de interesse de cada núcleo para as 

assembleias gerais da instituição financeira cooperativa.

Delegados de Núcleo  

em Nova Petrópolis
A possibilidade de conhecer lugares históricos é sem-

pre válida para gerar conhecimento e resgatar o pas-

sado. Em 2017, seis datas foram programadas para 

que grupos de delegados de núcleo da Sicredi Vale do 

Rio Pardo visitassem Nova Petrópolis (RS), a capital 

nacional do cooperativismo no Brasil e berço do coo-

perativismo de crédito na América Latina. No total, 258 

pessoas, entre delegados, familiares e colaboradores 

da cooperativa, conheceram a Rota do Cooperativis-

mo, um roteiro histórico que é organizado pela Casa 

Cooperativa do município e Sicredi Pioneira.
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Para nós, é importante promover a cultura cooperativis-

ta pois, quanto mais o associado conhece sobre o coo-

perativismo, mais a cooperativa estará presente na sua 

vida. No Sicredi, a cultura do cooperativismo é promovida 

principalmente pelo Programa Crescer, que tem os se-

guintes objetivos:

Contribuir para que os associados e os co-

ordenadores de núcleo participem efetiva-

mente da gestão da cooperativa de crédito.

Propiciar o desenvolvimento pessoal para o 

exercício das atividades na cooperativa e na 

sua atividade profissional.

Formar novas lideranças no processo de di-

fusão das sociedades cooperativas.

Propiciar que um maior número de pessoas 

participe da construção de novas formas de 

empreender.

Como parte da cultura cooperativa, nosso modelo de 

gestão é participativo. Valorizamos a transparência e 

o engajamento dos associados na tomada de decisão. 

O Programa Pertencer possibilita que o associado par-

ticipe mais ativamente das decisões da cooperativa. 

Está focado no modelo de gestão participativa, espe-

cificamente na assembleia, momento em que o asso-

ciado participa, sugere e decide na cooperativa. 

A assembleia é o principal canal de escuta aos asso-

ciados.  As decisões sobre o rumo e o futuro da coo-

perativa são tomadas na assembleia. É o momento 

de dialogar e opinar sobre assuntos como prestação 

de contas, além de conhecer o planejamento da co-

operativa.

Para o Sicredi, a participação e contribuição dos 

associados é fundamental e é por meio do coorde-

nador de núcleo, representante dos associados, 

que seus reportes são ouvidos e encaminhados.

1.465  associados foram 

capacitados no Programa 

Crescer em 2017

Os associados que participam 
das formações do Crescer 
e das assembleias são 
mais presentes e ativos na 
cooperativa, colaboram mais 
na tomada de decisão.

Em 2017 as Assembleias  

e Reuniões de Núcleo  

reuniram 5.579 associados

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Programa Crescer

Programa Pertencer
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Soluções
responsáveis

Nossa prioridade é a qualidade de vida do associado e da nossa comunidade. Também nos preocupa-

mos em oferecer os produtos adequados, que entreguem a solução que o associado precisa, com um 

atendimento personalizado. Por isso, oferecemos produtos e serviços financeiros com tarifas e taxas 

médias mais baixas que o mercado, pois existimos para atender e beneficiar o associado, que é o dono do 

negócio. Concedemos crédito avaliando critérios socioambientais, evitando impactos negativos em nossa 

comunidade e promovendo o crescimento sustentável.  

Energia solar
Muitas pessoas estão investindo em equipamentos para ge-

ração de energia solar no Brasil, com o intuito de reduzir a 

conta de luz e ainda cooperar com um mundo mais susten-

tável. Com o objetivo de colocar em prática diversas ações 

sustentáveis, a Sicredi Vale do Rio Pardo tomou posição im-

portante e de destaque, passando a oferecer condições de fi-

nanciamento para aquisição de equipamentos ecoeficientes. 

A cooperativa identificou uma oportunidade de fomentar a 

utilização de energia do sol através de uma linha de financia-

mento acessível, onde o associado tem uma parcela mensal 

muito próxima do valor da conta de luz. Um financiamento 

extremamente competitivo e ágil, com uma taxa e um prazo 

diferenciados. Com a redução dos custos de conta, o inves-

timento se paga.

Durante 2017 a Sicredi Vale do Rio Pardo liberou neste tipo de 

linha de crédito um volume de R$ 10,8 milhões financiados. 

Para solicitar o financiamento, os interessados devem pro-

curar uma agência Sicredi e apresentar o projeto com o or-

çamento para instalação do equipamento. Aprovado, o valor 

será depositado na conta do fornecedor e o pagamento das 

parcelas será realizado por débito em conta corrente do as-

sociado, com um prazo de até 120 meses. 

3 1Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo RS Relatório 2017



Soluções responsáveis

Convênio entre  

Sicredi VRP e Unisc 
A cooperativa firmou convênio com a Universidade de 

Santa Cruz do Sul (Unisc), que oferta 30% de descon-

to para associados e colaboradores cursarem um dos 

cursos da Graduação Dinâmica da instituição. “Este 

convênio facilita o acesso de nossos colaboradores 

e associados ao Ensino Superior. É a nossa forma de 

continuar a contribuir com o desenvolvimento de pes-

soas e da região onde atuamos, através desta impor-

tante parceria", destacou o presidente da Sicredi VRP, 

Heitor Álvaro Petry. 

Para comprovar o vínculo com a cooperativa e receber 

o benefício, o colaborador estará em uma lista feita 

pela Sicredi e o associado deve apresentar no ato da 

matrícula o cartão de correntista Sicredi. Sobre o des-

conto de 30%, ele será ofertado direto para o aluno. 

Mais informações podem ser obtidas junto à Univer-

sidade.

Comunidade 
O Hospital Ana Nery (HAN), de Santa Cruz do Sul, vai ter a 

maior usina de geração de energia solar em estrutura hos-

pitalar do Brasil e uma das maiores micro usinas fotovoltai-

cas do Rio Grande do Sul. O investimento de R$ 1,2 milhão, 

com financiamento da Sicredi Vale do Rio Pardo e projeto da 

Solled Energia, tem como objetivo reduzir em 25% a conta 

de energia elétrica do hospital, que gira em torno de R$ 100 

mil mensais. A instituição busca ser autossustentável, com 

a possibilidade de reduzir custos mensais com a conta de 

energia elétrica no presente e com maior ênfase no futuro. 

“Em virtude de que todo o investimento será financiado atra-

vés da Sicredi, o hospital não terá nenhum impacto em suas 

finanças, pois o pagamento do investimento será compen-

sado pela economia gerada na conta de energia elétrica”, 

salientou o diretor Executivo do Hospital Ana Nery, Gilberto 

Gobbi. Além disso, vai melhorar a estrutura do telhado da 

instituição, com a cobertura adicional proporcionada pelos 

painéis solares, que vai favorecer uma redução térmica den-

tro da instituição, o que vai reduzir o uso de ar-condicionado.

O diretor ainda destacou que o HAN sempre primou pela pre-

servação do meio ambiente na busca por tecnologias renová-

veis e que causem menor impacto possível na natureza, sendo 

que o foco é garantir um ambiente sadio às futuras gerações. 

“Com isso, entendemos ser importante aderirmos à utilização 

de energias renováveis e, depois de buscarmos alternativas 

viáveis, encontramos na parceria com a Solled e a Sicredi, o 

ambiente perfeito para incrementarmos a utilização da ener-

gia solar”, ressaltou Gobbi. 

Para o Presidente da Sicredi Vale do Rio Pardo, Heitor Álvaro Pe-

try, "esta linha de financiamento contribui efetivamente para a 

sustentabilidade do empreendimento". Com 62 anos de atuação, 

o hospital atende mais de quatro mil pacientes por mês, entre 

conveniados, particulares e Sistema Único de Saúde (SUS).
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Sicredi amplia atuação e 

lança máquina de cartões 
Poupança, linhas de crédito, consórcios e investimentos são serviços que estão na 

rotina dos associados do Sicredi. Agora, a instituição fi nanceira inovou e lançou em 

novembro de 2017 a Paguecom, uma máquina de cartões que passa a viabilizar a 

atuação do Sicredi como credenciadora. 

A iniciativa é uma parceria com a First Data, líder global em soluções de processa-

mento de pagamentos e comércio eletrônico. A First Data está por trás da maio-

ria das inovações do mercado em meios de pagamento tais como: autosserviço 

no checkout, programas de fi delidade, cuponagem, gift card, pagamentos mó-

veis via celular, armazenamento seguro de dados, entre outros.

Qualquer associado ou pessoa que queira se associar às cooperativas de cré-

dito fi liadas ao Sicredi pode adquirir a máquina e utilizar em seu negócio. Os 

interessados poderão solicitar a Paguecom em qualquer agência do Sicredi. A 

expectativa é que a novidade traga autonomia e fl exibilidade ao Sicredi, favore-

cendo aos associados Pessoa Jurídica (PJ) ou Microempreendedores Individuais 

(MEIs). O público da Paguecom é majoritariamente de PJ, porém atenderá tam-

bém a Pessoa Física (PF), como profi ssionais liberais: médicos, advogados, ta-

xistas e microempresários, por exemplo. Vale ressaltar que a máquina possui  

as melhores taxas do mercado.

Gerenciador de Investimentos
Um dos temas de grande relevância para a Sicredi Vale 

do Rio Pardo é a educação fi nanceira. Na sua área de 

atuação, a cooperativa realiza ofi cinas, palestras, cur-

sos e outras ações que levam a discussão do assunto 

para colaboradores, associados e comunidade em ge-

ral. Todo o contexto vai ao encontro das tecnologias, 

com ferramentas que auxiliam na gestão fi nanceira 

do associado. Pensando nisso, o Sicredi disponibiliza o 

Gerenciador de Investimentos no internet banking e no 

aplicativo Sicredi para dispositivos móveis.

O gerenciador é uma forma do associado controlar 

seus investimentos e traçar seus objetivos de vida. A 

nova ferramenta possibilita que ele visualize prazos 

para cada um dos seus objetivos, seja comprar um 

novo bem, fazer uma viagem, entre outros. A melhoria 

também é uma forma de frisar sobre a importância de 

ter disciplina e criar o hábito de poupar. Uma possibili-

dade do associado pensar sobre o gerenciamento dos 

seus recursos fi nanceiros por meio de uma ferramenta 

fácil, simples e prática, em que ele consegue acompa-

nhar todos os detalhes das movimentações, com gráfi -

cos da evolução de cada objetivo traçado. 

rotina dos associados do Sicredi. Agora, a instituição fi nanceira inovou e lançou em 

novembro de 2017 a Paguecom, uma máquina de cartões que passa a viabilizar a 

A iniciativa é uma parceria com a First Data, líder global em soluções de processa-

mento de pagamentos e comércio eletrônico. A First Data está por trás da maio-
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Para pessoa física 

Para pessoa jurídica

Por praticidade

Cartões de Crédito e Débito

Débito Automático

Internet Banking 

Aplicativo 

Serviços por Telefone

Agente Credenciado

Caixas Eletrônicos

Rede Banco24Horas

Pela tranquilidade

Seguros de Vida

Seguro Residencial

Seguro Auto

Pelos objetivos

Crédito Pessoal

Financiamento de Veículos

Consórcio de Serviços

Consórcio de Veículos

Consórcio de Imóveis

Consórcio Sustentável

Consórcio de Bens Náuticos

Microcrédito

Cheque Especial

Pelo futuro

Poupança

Renda Fixa

Fundos de Investimentos

Previdência Privada

Mais agilidade

Canais de Relacionamento Sicredi

Agências

Caixas Eletrônicos

Agente Credenciado

Internet Banking

Aplicativo

Serviços por Telefone

Organizar o dia a dia

Conta-Corrente

Domicílio Bancário

Cobrança

Pagamentos a Fornecedores

Cartão de Crédito e Débito

Credenciamento

Custódia de Cheques

DDA (Débito Direto Autorizado)

Débito Automático

Folha de Pagamento

Pagamento de Tributos

Crédito Rotativo no IB

Giro Fácil

Desconto Eletrônico

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Produtos e serviços
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Para o agronegócio

Mais agilidade

Canais de Relacionamento Sicredi

Agências

Caixas Eletrônicos

Agente Credenciado

Internet Banking

Aplicativo

Serviços por Telefone

Organizar o dia a dia

Conta-Corrente

Domicílio Bancário

Cobrança

Pagamentos a Fornecedores

Cartão de Crédito e Débito

Credenciamento

Custódia de Cheques

DDA (Débito Direto Autorizado)

Débito Automático

Folha de Pagamento

Pagamento de Tributos

Crédito Rotativo no IB

Giro Fácil

Desconto Eletrônico

Canais

Agências

Agente Credenciado

Débito Automático

Caixa Eletrônico

Internet Banking

Aplicativo

Serviços por Telefone

Crédito

Custeio

Comercialização

Investimento Agropecuário

Crédito BNDES

Investimentos

Poupança

Renda Fixa

Fundos de Investimento

Consórcios

Caminhões, Tratores e Utilitários

Imóveis

Sustentável

Bens Náuticos

Seguros

Seguros Rurais

Seguros Agrícolas

Seguros de Vida

Seguro Auto

Aumentar a rentabilidade

Câmbio

Renda Fixa

Fundos de Investimento

Poupança

Previdência Privada Empresarial

Proteger o negócio

Seguro Empresarial

Máquinas e Equipamentos

Seguros de Vida

Seguro Auto

Crescimento da empresa

Antecipação de Recebíveis

Cheque Empresarial

Capital de Giro

Veículos

Investimento Empresarial

Máquinas e Equipamentos

Rotativo

Crédito com Garantia de Imóveis

BNDES

Microcrédito

Consórcios

3 5Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo RS Relatório 2017



Como integrantes do Sicredi, as cooperativas de crédito diminuem seus riscos e se fortalecem, contando com ins-

trumentos que oferecem segurança e confiabilidade aos associados e à comunidade. 

Os associados das cooperativas de crédito contam com a garantia do Fundo Garantidor do Cooperativismo de 

Crédito (FGCoop) – www.fgcoop.coop.br –, uma garantia aos depósitos das pessoas físicas e jurídicas integrantes 

do quadro social das suas cooperativas em até R$ 250.000 por associado.

No Brasil, alinhado a essas melhores práticas internacionais, o FGC (dos bancos comerciais) vem desempenhando 

papel relevante para contribuir com a estabilidade do Sistema Financeiro Nacional, garantindo depósitos e 

viabilizando a assistência financeira a instituições com eventuais dificuldades de liquidez e ainda viabilizando 

soluções de mercado. O FGCoop foi criado em 2012 com esses mesmos objetivos. 

Além do FGCoop, as cooperativas filiadas ao Sicredi têm acesso ao sistema de garantia solidária do Sistema, que 

está alicerçado em cinco pilares: estrutura estatutária, políticas operacionais e procedimentos padronizados, go-

vernança corporativa, gestão centralizada dos recursos e fundos garantidores.

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Garantimos segurança
financeira aos nossos
associados

3 6



Apoiamos nossos associados 

com soluções responsáveis

R$ 343,4 milhões  em carteira de crédito.

Aumento de  3,44% em relação a 2016.

R$ 147 milhões em poupança.

Crescimento de   30% em relação a 2016.

R$ 10 milhões  em previdência privada.

Aumento de  38,48% em relação ao ano anterior.

Crescimento de  12,53% no depósito a prazo,

com saldo de R$ 364 milhões  em 2017.

2.433 operações liberadas pelo PRONAF,

com volume de R$ 30,9 milhões financiados.

82% das operações de PRONAF foram para Custeio,

que totalizou  R$ 25,3 milhões financiados.
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Gestão democrática, educação, formação e informação e interesse 

pela comunidade fazem parte dos princípios universais do coope-

rativismo. Por trabalharmos juntos, crescemos em conjunto – o 

associado e a cooperativa –, gerando desenvolvimento local. É 

dessa forma que temos crescido nos últimos anos.

Os resultados financeiros de cada ano voltam para os associa-

dos. Também temos o cuidado de gerar um círculo virtuoso de 

desenvolvimento que promove mais empregos e renda na co-

munidade. 

A Sicredi Vale do Rio Pardo trabalha com taxas justas e tarifas 

justas, pois acredita que os resultados precisam ser susten-

táveis para o negócio. Assim, se destaca entre as instituições 

financeiras do mercado e gera economia aos seus associa-

dos. Veja na tabela abaixo:

A cada ano que passa a Sicredi Vale do Rio Pardo tem aprimorado sua 

gestão sustentável, focando em índices que contemplam as parcerias 

e convênios com entidades, doações, gestão de marca, ecoeficiência e 

programas de formação e de relacionamento.  Para a cooperativa, a sus-

tentação do negócio depende do desenvolvimento dos associados e da 

comunidade onde está inserida.

Desenvolvimento
local

Sustentabilidade

DESTAQUES 2017

111 horas 
de formação em edu-

cação financeira

25 
ações de educação 

financeira

Como geramos desenvolvimento à comunidade

743
pessoas impactadas nos 

eventos de educação 

financeira

Produto 

Crédito Comercial

Cheque Especial

Tarifa Mensal

Valor da carteira 

 

R$ 150.596.839,00 

 R$ 7.240.547,00 

 R$ 38.526,00 

Taxa Média 

Sicredi (mês)

1,86%

9,97%

 R$ 15,78 

Taxa Média  

Mercado (mês)

2,31%

13,14%

 R$ 32,97

Total Mensal  

Sicredi

 R$ 2.801.101,21 

 R$ 721.882,54 

 R$ 607.940,28

Total Mensal Mercado 

Financeiro

 R$ 3.478.786,98 

 R$ 951.407,88 

 R$ 1.270.202,22 

Diferença (mês)

Diferença no ano

Economia por  

associado no ano

Diferença 

 R$ 677.685,78 

 R$ 229.525,34 

 R$ 662.261,94 

 R$ 1.569.473,06 

 R$ 18.833.676,66 

 R$ 363,58 

Agregação de renda

3 8



FATES oferece 
recursos de apoio 
às cooperativas

Nossa cooperativa tem acesso ao Fundo de Assistência 

Técnica, Educacional e Social (FATES). O recurso é utilizado 

na produção do material das atividades a serem realizadas, 

como apostilas, panfletos educativos, entre outros recursos 

necessários.

A cooperativa também pode utilizar o FATES para realizar 

doações de bens móveis e materiais – como equipamentos, 

computadores e materiais de escritório –, doados para entida-

des de assistência social e/ou educacional que atendam especi-

ficamente os associados, seus familiares e os colaboradores da 

cooperativa.

221
patrocínios

304
doações e apoios em 

eventos e iniciativas 

da comunidade

R$ 196 mil  
investidos no 

Programa A União 

Faz a Vida

111 horas 
de formação em edu-

cação financeira

6.335   
participantes em ações 

sociais e culturais
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Como geramos desenvolvimento à comunidade

Nossos colaboradores também são as-

sociados e identificam-se com a causa. 

O Sicredi investe constantemente no 

desenvolvimento do colaborador. Pelo 

7º ano consecutivo, marcou presença 

entre as “Melhores Empresas para 

Trabalhar”. Em 2017, também ficou em 

primeiro lugar na categoria coopera-

tivas de crédito. Nossos colaborado-

res ajudam os associados a cres-

cerem. Fazem parte de suas vidas, 

acompanham seus negócios e seus 

projetos pessoais a partir de um 

vínculo de parceria. Por isso, são 

capazes de apoiar o associado 

com o conhecimento financeiro 

que constroem no Sicredi e con-

tribuir com a sua prosperidade.

Fazemos
juntos

Educação Financeira

Em 2017 todos os colaboradores da Sicredi Vale do Rio Pardo 

passaram pela formação em Educação Financeira, orientada pelos 

colaboradores das áreas de Relacionamento e Negócios Fabiana 

Bartholomay, Gabriel Henrique Puntel e Marco Antônio da Rocha. O 

objetivo foi aprimorar o atendimento e consultoria aos associados. 

Treinamentos e Formações

O quadro de colaboradores e gestores da Sicredi têm periodicamente 

oportunidades de aprimorar sua formação e técnica. São oferecidos cursos 

e treinamentos funcionais, além de integração de novos colaboradores e 

visitas técnicas. 

     Programa de Endomarketing

A Sicredi VRP conta com estratégias de endomarketing ela-

boradas para valorizar e enaltecer os colaboradores, além de 

incentivar sua formação e aprimoramento. Em 2017 foram rea-

lizados eventos em comemoração ao Dia da Mulher e ao Dia do 

Homem, a fim de promover integração entre os colegas. Também 

esteve em evidência a valorização do tempo de serviço: no evento 

de fim de ano de 2017 foram homenageados os colegas que com-

pletaram 10 e 15 anos de cooperativa. A colaboradora Angela Maria 

de Borba, ao lado de seu esposo Sidnei Borba, recebeu do Conselho 

de Administração e Diretores, um presente pelos seus 30 anos de 

trabalho dedicados à Sicredi Vale do Rio Pardo. 

1

2

3

Colaboradora Angela Maria de Borba completou 30 anos de 
Sicredi e foi homenageada pelo Conselho de Administração e 
Diretoria

Treinamento Jeito Sicredi de Ser

Número de colaboradores : 233
(diretores, presidência, efetivos, estagiários e jovens aprendizes)

30,9% homens

69,1% mulheres

Média de idade dos colaboradores: 32 anos

Índice de favorabilidade na pesquisa de clima: 80%
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Treinamento Consultores Cooperativos

Colaboradores que completaram 10 anos de Sicredi 

Dia do Homem

Media training para agentes de comunicação

Treinamento sobre Prevenção  
à Lavagem de Dinheiro

Treinamento Segurança da Informação Curso Técnicas de Venda

Treinamento Ciclo de Relacionamento com 
o Associado - CRA

Colaboradores que completaram 15 anos de Sicredi

Dia da Mulher

Workshop para Caixas e Tesoureiros

Workshop Back Office do Crédito

4 1Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo RS Relatório 2017



Novo design ambiental começa 
a ser aplicado na Sicredi VRP

Para fortalecer ainda mais o relacionamento com os asso-

ciados, a Sicredi Vale do Rio Pardo investe constantemen-

te na melhoria das suas agências. No mês de dezembro de 

2017 foram entregues à comunidade as novas instalações da 

Agência Venâncio Aires – Centro, localizada na Rua Tiraden-

tes, 1053, e o autoatendimento da Agência Santa Cruz – Cen-

tro, na Ramiro Barcelos, ao lado da Agência. 

Mais ampla e com um novo conceito de atendimento, a 

agência Venâncio Aires - Centro chama a atenção pela be-

leza, layout e organização. A solenidade, seguida de coque-

tel, reuniu mais de 400 pessoas, entre associados, diretores, 

conselheiros, colaboradores, autoridades e imprensa.

O presidente da Sicredi Vale do Rio Pardo, Heitor Álvaro Pe-

try, destacou a importância da obra para a cooperativa. “Aqui 

ocorre uma importante integração entre nossa qualificada 

equipe de colaboradores e o novo espaço físico para melhor 

servir o associado”, destacou. Mesmo considerando o cená-

rio econômico desafiador, o presidente destacou a força e a 

importância do cooperativismo. “Não é um presente para a 

comunidade, mas uma conquista, fruto da decisão dos nos-

sos associados, que reforçam o papel decisivo da cooperati-

va no desenvolvimento das comunidades onde atua”, frisou.

O gerente da agência, Carlos Alberto Theisen, falou sobre a 

evolução da história do cooperativismo no município e do 

crescimento da Sicredi. “Reinaugurar esta agência é motivo de 

grande satisfação e alegria. Mais conforto, mais espaço e me-

lhoria em todos os relacionamentos que a cooperativa possui”, 

salientou. Já o prefeito de Venâncio Aires, Giovane Wickert, dis-

se que o município está colhendo os frutos de quem sempre 

acreditou no cooperativismo. “A Sicredi é parceira e fomenta 

o desenvolvimento local. Só temos a agradecer por apostar e 

por fazer a diferença para Venâncio Aires”, completou.

Após os pronunciamentos, o diácono Rodrigo Eduardo Hil-

lesheim e o pastor Martinho Henrique Kich realizaram a bên-

ção das novas instalações. Durante a cerimônia, todos os co-

laboradores que atuam na agência foram chamados à frente e 

homenageados com uma salva de palmas. A solenidade oficial 

foi concluída com o desenlace da fita inaugural, realizada pelo 

presidente da Sicredi Vale do Rio Pardo, Heitor Álvaro Petry; 

pelo vice-presidente da cooperativa, Pedro Carlos Thessing; 

pelo diretor Executivo, Márcio Algayer; pela diretora de Ope-

rações, Daniele Mann; pelo gerente da agência, Carlos Alberto 

Theisen; pelo prefeito Giovane Wickert; e pelo vice-prefeito, 

Celso Kramer. Em seguida, todos os presentes puderam co-

nhecer a agência e confraternizar no coquetel.
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Agência Santa Cruz do Sul - Centro

Inauguração Santa Cruz do Sul - Centro

Equipe da agência Santa Cruz do Sul - Centro

Agência Venâncio Aires - Centro

Reinauguração Venâncio Aires - Centro

Equipe da agência Venâncio Aires - Centro
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As modificações realizadas na Agência Venâncio Aires – 

Centro modernizaram os espaços com base no novo design 

ambiental do Sicredi, dentro do planejamento estratégico de 

implementação da nova marca. Com espaço mais amplo e 

integrado - o dobro do existente anteriormente, totalizan-

do 918 metros quadrados – vai abrigar 22 colaboradores e 

qualificar o atendimento de mais de 6.600 associados. “O 

objetivo final é que o associado, dono da cooperativa, se sin-

ta ainda mais acolhido em um ambiente confortável, bonito 

e, em especial, com mais privacidade”, completou o diretor 

Executivo, Márcio Algayer.

Os responsáveis pelo projeto foram os arquitetos Anerose 

Thomas Horn, Cristiano Vilanova Horn e Rodrigo Arenhart 

Fell, juntamente com a Invicta Construtora. Conforme os 

arquitetos, o novo design permite um ambiente mais leve, 

colorido, dinâmico, aconchegante e profissional. Além da 

modernização das instalações, ficaram mais modernas tam-

bém as áreas de atendimento e de sistemas de segurança 

e monitoramento. A fachada, que leva a nova marca Sicredi, 

recebeu materiais de acabamentos com o uso do verde e do 

marrom, o que enriqueceu ainda mais a identidade visual. 

No que diz respeito às alterações, destaque para a criação 

de uma sala de espera com acesso à internet e café, que 

está mais aconchegante e permite uma próxima convivên-

cia entre os associados; áreas de atendimento e estações de 

trabalho mais personalizadas e com design mais agradável; 

e um espaço reservado junto aos caixas para garantir segu-

rança e privacidade durante o atendimento. No local tam-

bém houve a troca de pisos, forros, divisórias, mobiliário e 

equipamentos.

Novo design ambiental permite mais conforto  

e privacidade aos associados à Sicredi VRP

Em Santa Cruz do Sul, o Ato de Entrega aconteceu na parte 

da manhã, dia 21 de dezembro. A Agência Santa Cruz – Cen-

tro, que conta com mais de 6.700 associados, recebeu um 

amplo autoatendimento, que agora passa a localizar-se no 

prédio ao lado, um espaço inédito e remodelado conforme 

a nova identidade visual do Sicredi. A cerimônia de inaugu-

ração contou com a presença de autoridades, associados, 

colaboradores, convidados e imprensa. 

Na ocasião, os 29 colaboradores da Agência Sicredi Santa 

Cruz-Centro foram homenageados. “Hoje temos um espa-

ço para atender melhor os associados, com o objetivo de 

ver o associado feliz e realizado”, ressaltou a gerente da 

agência, Anisia Madalena da Costa. Durante a cerimônia, o 

prefeito de Santa Cruz do Sul, Telmo Kirst, foi representado 

pelo secretário Municipal da Fazenda, Álvaro Conrad, que 

parabenizou a obra e disse que a prefeitura continua con-

tando com o Sicredi para juntos alavancarem a economia 

do município. Logo após, o ato de bênção foi conduzido pelo 

padre Paulo José Krindges e pelo pastor Márcio Trentini. 

Para finalizar o ato, as autoridades abriram a fita inaugural 

e todos conheceram as novas e modernas instalações do 

autoatendimento. 

AUTOATENDIMENTO - O novo espaço, que tem 200 metros 

quadrados, foi totalmente remodelado e está mais amplo. 

A obra, assim como em Venâncio, também é assinada pelos 

arquitetos Anerose Thomas Horn, Cristiano Vilanova Horn e 

Rodrigo Arenhart Fell. O antigo local do autoatendimento so-

freu uma readequação do layout interno da agência atual e 

um trabalho foi feito junto à fachada dos prédios, o que criou 

uma harmonia na união das duas edificações. 
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Sicredi VRP 
rumo a um século

A cooperativa comemorou em 2017 seus 98 anos de atuação 

na comunidade e desde já se prepara para a celebração alu-

siva ao seu primeiro centenário, a ser completado em 2019. 

A primeira reunião da comissão organizadora aconteceu em 

abril e, a partir das definições iniciais, foram contratados os 

pesquisadores e escritores Romar Beling e Benno Kist para 

contarem a história e o retrato atual da cooperativa em um 

novo livro, a ser publicado em 2019. 

O resgate de histórias e depoimentos começou a ser realiza-

do em dezembro deste ano e a primeira reunião de associa-

dos aconteceu em Venâncio Aires. As agências do município 

definiram os nomes dos entrevistados conforme sua rela-

ção com a cooperativa e tempo de associação. O encontro 

foi gravado e os associados participaram de uma sessão 

fotográfica. Em 2018 novos encontros serão realizados nos 

demais municípios da área de cobertura da cooperativa. Comissão organizadora dos 100 anos:

Heitor Álvaro Petry – Presidente 
Pedro Thessing – Vice-presidente 
Márcio Algayer – Diretor Executivo 
Aldemir de Menezes Santos – Conselheiro de Adm. 
Ricardo Bartz – Conselheiro de Adm. 
Carlos Renê Medeiros- Conselheiro de Adm. 
Silvani Frantz – Conselheira de Adm. 
Rosane Martinez – Conselheira de Adm. 
Júlia de Moura Ertel – Assessora de Comunicação 
Coraldino da Silveira – Assessor da Diretoria 
Marco Antônio da Rocha – Gerente de Relacionamento

Associados no encontro em Venâncio Aires 
(da esquerda para a direita):

Gilberto Jacobi 
Arselio Renz 
Marcos Schimuneck 
Estefani Wefenfelder 
Marisa Bencke 
Airton Bade 
Adilor Adams 
Elemar Francisco Walker 
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Programa
A União Faz a Vida

Como parte dos nossos princípios de apoiar o desen-

volvimento de nossos associados e das comunidades 

onde atuamos, realizamos ações de impacto social e 

que, ao mesmo tempo, promovem a cultura do coope-

rativismo.

Há 22 anos, o Programa A União Faz a Vida (PUFV) pro-

move a cooperação e a cidadania por meio de práticas 

de educação cooperativa, contribuindo com a educa-

ção integral de crianças e adolescentes. A metodologia 

do PUFV convida as crianças e adolescentes a valori-

zarem os saberes e espaços comunitários, os empre-

endimentos coletivos, a cooperação e o exercício da 

cidadania como formas de ensinar e de aprender em 

todos os lugares e com todas as pessoas. 

Os projetos desenvolvidos no Programa geram valor 

também para a comunidade, pois abordam temas re-

levantes como meio ambiente, saúde, cultura e esporte, 

contribuindo com a melhoria da qualidade de vida local.

Na região de abrangência da Sicredi Vale do Rio Pardo, 

temos mais de uma década de história para contar e 

comemorar. São 11 anos de atividades focadas em uma 

educação cooperativista, que busca a construção de 

uma sociedade mais justa, cooperativa e cidadã. 

O objetivo é mostrar para os associados e leitores que 

o Programa está fazendo a diferença nas comunida-

des, com impacto positivo nas famílias e tornando alu-

nos e professores cada vez mais engajados pela cau-

sa. Atualmente, o PUFV está presente em escolas de 

Sinimbu, Passo do Sobrado, Herveiras, Rio Pardo, Vale 

Verde, Venâncio Aires e General Câmara. Nos últimos 

três anos, o destaque ficou a cargo das cooperativas 

escolares, grande orgulho da Sicredi Vale do Rio Pardo, 

que encerra 2017 com a soma de cinco cooperativas 

estruturadas e em atividade. 

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Municípios participantes: 7

Quantidade de escolas: 31

Crianças beneficiadas: 3.300

Ações realizadas: 216

Pessoas envolvidas: 6.501

Professores envolvidos: 345

Horas de formação: 964
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Roda de Conversa 
Ao investir, apoiar e incentivar práticas de educação coo-

perativa nas escolas, com o intuito de promover atitudes 

e valores de cooperação e cidadania, o Programa A União 

Faz a Vida (PUFV) oferece formação continuada aos edu-

cadores. A exemplo disso, aconteceu a 1ª Roda de Conversa 

sobre Educação Infantil, no Laboratório de Inovação Social 

da Mercur, empresa parceira da iniciativa. O evento contou 

com a participação de 143 educadores dos municípios de 

Herveiras, Passo do Sobrado, Sinimbu, Vale Verde, Rio Pardo, 

Venâncio Aires e General Câmara. O objetivo era integrar os 

professores da educação infantil e das turmas de pré-escola 

pertencentes à rede de colaboração do programa no Vale do 

Rio Pardo. Na programação da roda de conversa destaque 

para a participação das mediadoras Narjara Telöken Kipper 

e Beatran Hinterholz que, respectivamente, falaram sobre a 

iniciação ao método Montessori e educação infantil - encon-

tro no brincar. Além disso, no evento teve contação de histó-

rias, almoço de confraternização e apresentação do Projeto 

Diversidade na Rua, que trata de inclusão e acessibilidade. 

O projeto é uma iniciativa da Mercur, indústria do setor da 

educação, saúde e revestimentos, que, como parceira do 

programa, disponibilizou o Laboratório de Inovação Social, 

um espaço para descobertas e interações entre a empresa 

e a comunidade, com atividades de aprendizagem e criação. 

Destaques de 2017

Exposição 10 anos
Como parte das comemorações dos 10 anos do Programa A 

União Faz a Vida em Passo do Sobrado, na Agência local da 

Sicredi Vale do Rio Pardo, aconteceu uma exposição de tra-

balhos dos alunos das escolas da rede de ensino. A mostra, 

projeto da Prefeitura por intermédio da Secretaria Municipal 

de Educação, Cultura e Desporto, fez parte da Semana de 

Aniversário do município. O objetivo do projeto era resgatar e 

valorizar a história de Passo do Sobrado, mostrando as suas 

potencialidades. No local da exposição era possível encontrar 

trabalhos como: Linha do Tempo do Poder Executivo; maquete 

do centro da cidade, com destaque para a Agência Sicredi; e 

outros com os pontos de referência, como Igreja Nossa Se-

nhora do Rosário, prédio da Prefeitura, Engenho São José, etc. 

Semana Cultural e RecreArte Sesc 
Em 2017 foi a vez de Passo do Sobrado celebrar uma década de 

atividades do Programa A União Faz a Vida. E para iniciar as co-

memorações, a Sicredi Vale do Rio Pardo participou da abertura 

da 22ª Semana Cultural do município e da Unidade Móvel de 

Cultura e Lazer do Serviço Social do Comércio (Sesc), a Recre-

Arte, na Praça da Emancipação. Na ocasião, os alunos de várias 

escolas assistiram ao espetáculo teatral Historicletas, da Makki 

Produções, junto à carreta da RecreArte Sesc, projeto itinerante 

que tem uma programação gratuita voltada para a cultura, la-

zer e atividades de recreação para a comunidade. Os estudan-

tes ainda visitaram as tendas dos livreiros e se divertiram nos 

brinquedos infláveis. 

Ano Letivo
O Programa A União Faz a Vida participou de atividades que 

marcaram o início do ano letivo de 2017 dos municípios que 

fazem parte da iniciativa. Em Passo do Sobrado, a coopera-

tiva foi apoiadora da palestra sobre Cooperativismo Escolar 

e parceira na doação de material escolar. Ainda foram rea-

lizadas palestras em Sinimbu, Herveiras e Vale Verde, que 

completou um ano de atividades junto ao programa. Entre 

os assuntos abordados estavam cooperativas escolares, 

pedagogias alternativas, amorosidade pedagógica e novas 

tecnologias para a educação. 
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VERDE VALE
Escola: Emef Nero Pereira de Freitas,  
de Monte Alegre - Vale Verde (RS) 
Fundação:  20 de outubro de 2016 
Número de associados: 41 
Objetos de aprendizagem: rapaduras,  
horta escolar e sabão sustentável 
Presidente: Thauane Dorneles Porto 
Orientadora: professora Maristela Haupt Eisenberger

Cooperativas escolares

Programa A União Faz a Vida

As Cooperativas Escolares incentivadas pela Sicredi Vale do Rio Pardo, por 

intermédio do Programa A União Faz a Vida, são um modelo de aprendizagem 

do espírito cooperativista, com o olhar para a liderança e o protagonismo ju-

venil. Durante 11 anos, diversas ações foram realizadas na abrangência da 

instituição com os estudantes dentro do programa. Nos últimos três anos, o 

grande destaque foi o incentivo à fundação das cooperativas escolares, que 

contam com a participação de alunos do 5º ao 9º ano de escolas municipais 

de Ensino Fundamental nas localidades de atuação da cooperativa.

Cada cooperativa escolar envolve entre 35 e 50 alunos, com objetos de apren-

dizagem como cestas de palhas de milho, bolachas caseiras decoradas, mu-

das de flores e hortaliças, horta escolar e orgânica, filtro dos sonhos, rapa-

duras, sabão sustentável, capinhas de celular, artesanato, padaria e teatro. 

Os jovens que participam do projeto aprendem sobre responsabilidade com 

o coletivo, engajamento com a comunidade, dedicação e comprometimento, 

o que impacta positivamente em sala de aula e coloca o cooperativismo em 

prática. 

BROTANDO DA TERRA
Escola: Emef Guararapes de Linha 
Almeida – Sinimbu (RS) 
Fundação: 11 de abril de 2016 
Número de associados: 42 
Objetos de aprendizagem: cestas de 
palha de milho, bolachas decoradas 
Presidente: Daniela Conrad 
Orientadora: professora  
Lilian Carvalho

As cooperativas escolares são 
incentivadas pela Sicredi Vale 

do Rio Pardo a serem membros 
do Sistema Ocergs-Sescoop, 

órgão de registro, cadastro e 
certificação das cooperativas 
gaúchas. A partir deste regis-

tro, elas são reconhecidas ofi-
cialmente como cooperativas. 
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SEMEANDO SONHOS
Escola: Emef Maurício Cardoso, de Linha 
Pinhal – Herveiras (RS)
Fundação: 11 de novembro de 2016
Número de associados: 45
Objetos de aprendizagem: 
Horta Escolar e Filtro dos Sonhos
Presidente: Mônica Chaves Padilha
Orientadora: professora 
Lidiane Padilha Goeritz

SOL DO AMANHÃ
Escola: Francisco Antônio de Borba 
Filho, da localidade de Taquari Mirim 
– Passo do Sobrado (RS)
Fundação: 1º de dezembro de 2017
Número de associados: 55
Objetos de aprendizagem: horta 
escolar e artesanato, com a con-
fecção de pulseiras e capas de 
cadernos
Presidente: Samanta Port
Orientadora: professora Alésia 
Kroth

FEITO À MÃOS
Escola: Emef José de Anchieta, de 
Potreiro Grande -  Passo do Sobrado 
(RS)
Fundação: 1º de dezembro de 2017
Número de associados: 30
Objetos de aprendizagem: ofi cina 
teatral, biscuit e produção de pães, 
cucas e bolachas
Presidente: Gabrielly Luísa Preuss
Orientadoras: professoras France 
Severo Py e Tatiane Bittencourt

Aniversário 
No dia 20 de outubro, a comunidade de Monte Alegre, no 

interior de Vale Verde, comemorou um ano da fundação 

da Cooperativa Escolar Verde Vale, da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Nero Pereira de Freitas. Diversas 

ações evidenciaram o aniversário da cooperativa escolar. 

A solenidade de abertura contou com a participação de 

autoridades, entre elas o prefeito Carlos Gustavo Schuch, 

convidados, lideranças da Sicredi Vale do Rio Pardo, pro-

fessores e alunos das escolas sedes das cooperativas 

escolares na abrangência da instituição fi nanceira. 

4 9Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo RS Relatório 2017



Programa A União Faz a Vida

Prêmio de Sustentabilidade
A Sicredi Vale do Rio Pardo foi premiada por meio do Projeto 

das Cooperativas Escolares com o Prêmio ADCE de Susten-

tabilidade (PAS), que reconheceu as melhores práticas sus-

tentáveis, sendo a cooperativa escolar condecorada regio-

nalmente. A premiação mostra a importância destas ações 

que contribuem com o desenvolvimento regional e com a 

formação de líderes e de valores como solidariedade, coo-

peração, cidadania e empreendedorismo. O prêmio era parte 

integrante do 7º Fórum ADCE para Sustentabilidade (FAS), 

realizado pela ADCE-RS, que aconteceu nos dias 26 e 27 de 

setembro, em Porto Alegre. A temática central abordada no 

encontro era A Socialização, Atitudes que socializam são 

sustentadas por valores. 

Um momento de integração, novas amizades, troca de 

conhecimento, experiências e histórias. Este é o resu-

mo do encontro que reuniu representantes de 11 coo-

perativas escolares de Sunchales, a Capital Nacional 

do Cooperativismo da Argentina, e as cinco coopera-

tivas de estudantes incentivadas pela Sicredi Vale do 

Rio Pardo. O evento aconteceu em setembro no giná-

sio da Escola Municipal de Ensino Fundamental (Emef) 

Brasil e Argentina

Maurício Cardoso, na localidade de Pinhal, em Hervei-

ras (RS). O grupo argentino, formado por 46 pessoas, 

estava em comitiva pelo Rio Grande do Sul para visitar 

cinco regiões diferentes de atuação do Sicredi. Na oca-

sião, todos os grupos trocaram informações sobre o 

funcionamento, objetos de aprendizagem e vivências 

de cada um. A Sicredi VRP recebeu com muita honra a 

comitiva.

Marco Antônio da Rocha, Fabiana Bartholomay e Heitor Álvaro Pe-
try receberam o prêmio das mãos do adeceano Doutor Dilmar dos 
Santos Carvalho
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Estudantes em Sunchales 
Com aproximadamente 20 horas de viagem, um grupo de 40 

pessoas visitou Sunchales, Santa Fé, na Argentina, no mês 

de maio. O roteiro de estudos tinha como objetivo conhe-

cer as cooperativas escolares do município argentino, que é 

conhecido como a capital nacional do cooperativismo, bem 

como adquirir conhecimento e trocar experiências. Para re-

alizar a viagem foram convidadas as cooperativas escolares 

Brotando da Terra (Sinimbu), Verde Vale (Vale Verde) e Se-

meando Sonhos (Herveiras), que delegaram alguns alunos, 

que foram acompanhados pelos coordenadores. Secretários 

de Educação e professores destes municípios, bem como de 

Passo do Sobrado também acompanharam a comitiva, as-

sim como os membros do Conselho. Para o Vice-presidente 

da Sicredi VRP, Pedro Carlos Thessing, líder da comitiva, "foi 

um orgulho levarmos nosso conhecimento e nossas práti-

cas, assim como foi de grande valia conhecermos excelen-

tes métodos da pedagogia da cooperação". 

A primeira atividade da viagem de estudos ficou a cargo da vi-

sita à Casa Cooperativa de Provisão Sunchales, onde o grupo 

assistiu à apresentação institucional do local e conheceu os 

programas de promoção de educação cooperativa e de coo-

perativismo escolar. Durante o roteiro, a comitiva conheceu 

nove cooperativas escolares e sete escolas. Além disso, eles 

visitaram o novo edifício corporativo do Grupo Sancor Segu-

ros, o Parque Temático de Educação Vial, o Monumento ao Co-

operativismo, a primeira colheitadeira automotriz do mundo, 

o Centro Universitário Sunchales e a Federação de Cooperati-

vas Escolares Sunchales (FeCoopES).
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Programa A União Faz a Vida

Futuro do jovem do campo 
Os assuntos que nortearam o Seminário Regional das Co-

operativas Escolares foram os mais diversos, sempre com 

foco no futuro do jovem do campo. Solidariedade, ajuda 

mútua, liderança, cooperativismo, cidadania e cooperação 

estiveram em destaque no evento, que aconteceu em mar-

ço, no estande principal do Sicredi, na Expoagro Afubra, em 

Rincão Del Rey, Rio Pardo (RS). O Seminário foi marcado pela 

presença de 11 cooperativas escolares, incentivadas pela Si-

credi Vale do Rio Pardo, Centro Serra e Centro Leste. Durante 

o evento, os estudantes conheceram dois exemplos de su-

cesso de jovens do campo relacionados à sucessão familiar: 

a agroindústria da jovem agricultora Daniela Schuch e a feira 

rural agroecológica, constituída por alunos da Escola Famí-

lia Agrícola de Santa Cruz do Sul. 

Cooperativas Escolares presentes no Seminário:

-Brotando da Terra, de Sinimbu 

-Verde Vale, de Vale Verde 

-Semeando Sonhos, de Herveiras 

-Cooperdickel, de Arroio do Tigre 

-Unirech, de Arroio do Tigre 

-Coopervino, de Arroio do Tigre 

-Cooep, de Candelária 

-Cooesp, de Candelária 

-Coopersalle, de Candelária 

-Jovens Marceneiros, de Cerro Branco 

-Coopemar, de Cachoeira do Sul

5º Fórum de 

Cooperativas Escolares
As cooperativas escolares Brotando da Terra, Verde Vale, 

Semeando Sonhos, Sol do Amanhã e Feito à Mãos visitaram 

a capital nacional do cooperativismo no Brasil e o berço do 

cooperativismo de crédito na América Latina. Nos dias 20 e 

21 de novembro, um grupo formado por 43 pessoas realizou 

uma viagem de estudos para Nova Petrópolis e participou do 

5º Fórum das Cooperativas Escolares. Os alunos das asso-

ciações de estudantes, incentivadas pela Sicredi Vale do Rio 

Pardo, foram acompanhados pelos professores orientado-

res e pelos assessores pedagógicos do Programa A União 

Faz a Vida (PUFV). 

O grupo ficou hospedado na Escola Bom Pastor, em Linha 

Brasil, onde conheceu o trabalho realizado pela Cooperativa 

Escolar Cooebompa. No primeiro dia, os visitantes fizeram a 

Rota do Cooperativismo, com início em Linha Imperial e tér-

mino na Praça das Flores. Além disso, eles conheceram mais 

a cidade e se deslocaram até o Natal Luz de Gramado. 

Na ocasião, o grupo também participou do 5º Fórum das 

Cooperativas Escolares, realizado pela Casa Cooperativa de 

Nova Petrópolis, Sistema Ocergs/Sescoop-RS e Central Si-

credi. O evento reuniu cerca de 850 pessoas representantes 

de diferentes municípios. Na programação estava a palestra 

O Poder do Trabalho em Equipe, ministrada por Max Haetin-

ger, teatro sobre Educação Financeira, apresentação do Gru-

po Alma Serrana, talk show com os alunos das cooperativas 

escolares, prática de boas maneiras com os professores e 

uma explanação sobre inovação.
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Projetos
A metodologia do PUFV é baseada em atividades em salas de aula e na co-

munidade, onde a cooperação é sempre a protagonista. Elas são norteadas 

através de projetos orientados por professores que contam com auxílio 

dos assessores pedagógicos para desenvolver as iniciativas. Os projetos 

são baseados em necessidades da escola e da comunidade, que envolvem 

os mais variados temas e disciplinas curriculares. Todo o trabalho desen-

volvido é de livre participação, assim como todos podem opinar e expor suas 

ideias. Um ambiente rico de aprendizagem e conhecimento acerca do lugar 

onde se mora, estuda e vive. Confira alguns dos projetos desenvolvidos com 

o incentivo do programa na abrangência da Sicredi Vale do Rio Pardo:
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Programa A União Faz a Vida

Projetos

Espírito coletivo da comunidade
A pergunta que não calava: onde estão os pneus descartados? 

Da resposta veio a ideia, da ideia veio a cooperação e da coo-

peração veio a destinação que culminou em um projeto impul-

sionado pelo espírito coletivo. Em uma comunidade do inte-

rior, na localidade de Rio Pequeno, localiza-se a escola Carlos 

Boettcher Filho, pertencente à rede de ensino do município de 

Sinimbu. Nela estudam crianças e adolescentes que são insti-

gados por seus professores a analisarem o espaço ao seu redor 

no intuito de descobrir de que forma podem contribuir para um 

mundo mais sustentável. 

Como participante do Programa A União Faz Vida, o educan-

dário tem nos projetos a base para estudos mais aprofunda-

dos, que circundam as disciplinas curriculares e vão além das 

portas da sala de aula. Da preocupação com o destino do meio 

ambiente e da consciência de que cada um é responsável por 

seus atos, alunos do 8º ano observaram e analisaram a locali-

dade para encontrar a resposta para aquilo que lhes era perti-

nente. Da pesquisa surgiu a iniciativa Pneus Descartados: onde 

estão?, que contou com o envolvimento da comunidade e tem 

como foco principal propagar técnicas de sustentabilidade. 

Durante 10 anos, o ferreiro e borracheiro Raul Pranke, acumu-

lou pneus velhos em um porão, porque para descartá-los pre-

cisava pagar frete até Santa Cruz do Sul. Os mais de três mil 

pneus foram cruciais para o projeto que, além de dar destina-

ção para os artefatos, ainda possibilitou o reaproveitamento 

do material descartado. “Me senti muito bem doando os pneus. 

Assim já auxilio com a destinação correta”, frisou Pranke, que 

ainda salientou que guardava o material em um porão para não 

acumular água e correr o risco da proliferação de mosquitos. 

A partir da expedição investigativa, feita pelos alunos Aman-

da Luisa Schultz, 12 anos, e Gustavo Waechter Pranke, 13, foi 

possível encontrar diversas utilidades para os pneus. “O nosso 

projeto começou com a escadaria de pneus, porque há cinco 

anos era tudo com terra, eram capinados os degraus e quando 

chovia estragava tudo de novo. Então resolvemos fazer com 

pneus”, contou Gustavo. Além da escadaria que liga a escola 

ao campo e ao ginásio comunitário, os artefatos serviram de 

muro de contenção de erosão. “Sempre quando chovia entrava 

água no campo e ficava muito tempo cheio de água”, explicou 

o aluno. 

Todo o trabalho contou com a ajuda dos moradores de Rio 

Pequeno, destaque para o aposentado Lírio Schultz, o res-

ponsável pela obra no campo. “Contamos com a ajuda da co-

munidade, porque os alunos não iriam conseguir colocar os 

pneus sozinhos”, destacou Amanda. Conforme a professora 

e vice-diretora do educandário, Ingrid Waechter Kanitz, que 

orienta a iniciativa junto com a coordenadora pedagógica Inês 

Wojahn, só foi possível implementar a ideia com a ajuda da 

comunidade e dos cerca de 20 alunos voluntários, que auxi-

liaram no contra turno do horário escolar. 

O projeto, que iniciou em 2016, seguiu em 2017, traçando um 

caminho mais amplo, chamado de Sustentabilidade e Saúde: 

Adote essa ideia!. Os pneus ainda foram utilizados para produ-

zir brinquedos para as crianças menores do educandário, bem 

como floreiras e enfeites ecológicos para embelezar o pátio da 

escola. Além disso, uma horta com chás, couve, entre outras 

especiarias foi feita na Estratégia Saúde da Família (ESF) de Rio 

Pequeno. Conforme as orientadoras do projeto, a parceria é 

uma promoção da Saúde, e tem ligação com o trabalho desen-

volvido pelo posto dentro das Práticas Alternativas e Comple-

mentares. Todas as ações foram articuladas com outras ativi-

dades do currículo escolar. 
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União, cooperação e saúde 
Já diz o nome do programa que A União Faz a Vida. No interior 

de Passo do Sobrado, mais precisamente na localidade de 

Potreiro Grande, estudantes e professores da escola da rede 

municipal José de Anchieta se uniram para fazer a diferença 

e cooperar com a comunidade. Com o envolvimento de mais 

de 50 alunos, dois projetos com objetivos em comum culmi-

naram em uma solicitação junto ao Poder Público, de uma 

academia ao ar livre.

Com início em 2013, quando o primeiro intuito era fazer um 

levantamento das medidas de alunos e seus familiares, a ini-

ciativa teve continuidade entre os anos de 2015 e 2017, com 

o envolvimento das disciplinas de Artes, Matemática, Infor-

mática e Educação Física. As atividades abrangeram pales-

tras sobre alimentação saudável, pesquisas sobre a saúde 

da comunidade e aparelhos de ginástica, bem como formas 

para auxiliar as pessoas a criarem hábitos saudáveis. “Nosso 

principal objetivo é que as ações tenham continuidade, que 

façam algum sentido para a comunidade”, destacou uma das 

professoras envolvidas, France Severo Py.  

Junto à comunidade foram pesquisados diversos dados, 

como faixa etária, se praticam atividade física, quantas re-

feições fazem por dia, comida que mais e menos gostam e 

quantas horas dormem por dia. Com isso, os alunos fizeram 

um levantamento de como estava a saúde dos moradores 

da localidade e realizaram ações de conscientização, como 

por exemplo, uma saída de campo com distribuição de fol-

ders produzidos pelos próprios estudantes, que continham 

conteúdos acerca de dicas sobre alimentação saudável e 

atividade física. 

Os alunos ainda idealizaram um novo projeto, mais amplo, 

uma espécie de censo da escola, desta forma, nasceu O Cen-

so Escolar da Emef José de Anchieta. Os levantamentos fo-

ram feitos por meio da aplicação de questionários e medição 

do Índice da Massa Corporal (IMC), em que os dados foram 

cruzados com o projeto anterior. Os estudantes se envolve-

ram com diversas atividades, como cálculos matemáticos, 

tabulação dos dados, criação de gráficos no programa Excel, 

interpretação de resultados e apresentação dos resultados 

no programa Power Point. 

Outras tarefas ainda complementaram o trabalho, como 

uma pesquisa sobre as atividades físicas realizadas em uma 

academia ao ar livre, construção de maquetes do espaço 

de ginástica com o uso de materiais recicláveis e palestra 

sobre alimentação saudável e pirâmide alimentar para os 

pequenos. “Os alunos participaram ativamente no desen-

volvimento das atividades do projeto, com muito interesse e 

comprometimento com o trabalho”, avaliou a professora de 

Informática do educandário, Tatiane Bittencourt. 

Em julho de 2016, as professoras envolvidas levaram até 

o prefeito de Passo do Sobrado o projeto com a solicitação 

de uma academia ao ar livre para a comunidade de Potreiro 

Grande. No início de 2017, a escola recebeu um parecer posi-

tivo da Secretaria Municipal de Planejamento. “Já enviamos 

a relação dos aparelhos. Estamos no aguardo para a implan-

tação da academia ao ar livre, que dará continuidade e senti-

do ao nosso projeto”, comemoram as educadoras.  
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Durante uma visita à Expoagro Afubra nasceu o Projeto 

Pampa, que tem como intuito estudar o gado de corte. A 

grande exposição serviu de local exploratório sobre a te-

mática abordada em um trabalho realizado pelos alunos 

do 6º ano da Emef Nero Pereira de Freitas, de Monte Ale-

gre, interior de Vale Verde. Com duração de março a julho 

de 2017, o projeto envolveu 22 estudantes e contou com o 

apoio interdisciplinar e da comunidade de aprendizagem. A 

iniciativa culminou em um intercâmbio entre educandários, 

em que as crianças visitaram o 4º ano da Escola Municipal 

Anibal Magni, de Selbach (RS), região com forte exploração 

da produção leiteira. 

No intercâmbio, que aconteceu em julho de 2017, os alunos 

de Vale Verde apresentaram o bovino de corte, enquanto os 

estudantes de Selbach mostraram o bovino de leite. Os es-

tudantes trouxeram na bagagem muito aprendizado relacio-

nado às raças de bovinos, doenças, tipos de pelagem, repro-

dução, castração, marcação, gestação, parto, inseminação, 

pastagem, entre outras informações. A diretora e professora 

da Escola Nero, Priscila Macedo de Campos, contou que o in-

tercâmbio foi um sucesso, bem como a viagem foi de grande 

valia para as crianças. “Muitas crianças nunca haviam saí-

do para viajar. Os professores ficaram surpreendidos com o 

comprometimento e desenvolvimento da turma”, destacou 

a diretora. 

Durante a idealização do Projeto Pampa, que aconteceu du-

rante a expedição investigativa à Expoagro, diversas curiosi-

dades surgiram em relação à agropecuária. Em virtude disso, 

Programa A União Faz a Vida

Projetos

através de uma votação, o tema escolhido para o projeto foi 

bovinos. “Com o tema escolhido, discutimos com os alunos o 

que sabíamos e o que queríamos saber e como iríamos apren-

der sobre o assunto”, ressaltou Priscila. Com interligação en-

tre as disciplinas de Matemática, Geografia, Informática, Ci-

ências, Português, Artes, Ensino Religioso, Educação Física e 

História, o projeto percorreu cada uma delas dentro dos seus 

conteúdos interdisciplinares. 

Dentro de todo o processo, os estudantes realizaram pesqui-

sas bibliográficas e com as famílias, seminários, entrevista, 

visita exploratória na Cabanha da Charqueada, releitura de 

imagens e obras de arte e atividades de laço com vaca parada. 

Além disso, eles fizeram maquetes, sistematização do proje-

to em programa específico para apresentações, produção de 

histórias em quadrinhos e textos, bem como assistiram a uma 

palestra com veterinário e, por fim, realizaram o intercâmbio 

de conhecimentos com os alunos da escola de Selbach. “Os 

alunos se dedicaram ao máximo, sempre buscando informa-

ções para enaltecer o projeto“, frisou a diretora.

Com todos os levantamentos e atividades, os estudantes ad-

quiriram conhecimento a cerca do assunto e os professores 

tiveram também a oportunidade de mapear os interesses e 

as dificuldades das crianças. Entre as avaliações, apesar de 

a turma apresentar muitas dificuldades na produção textual, 

os educadores que acompanharam o projeto destacaram o 

engajamento do grupo nas atividades escolares, superação 

da falta de recursos, mais pró-atividade e envolvimento com 

situações de desafio.

Criação de gado estimula intercâmbio
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Na porta principal e no saguão da pequena escola, localizada 

em Linha Pinhal, interior de Herveiras, é possível se depa-

rar com vasos assimétricos e coloridos. A curiosidade vem 

à tona e a resposta está no projeto Vasos Sustentáveis, de-

senvolvido na escola da rede municipal Maurício Cardoso. A 

iniciativa envolveu as turmas do 6º, 8º e 9º ano, bem como 

os alunos do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

e a comunidade. O objetivo era descobrir de que forma a co-

munidade escolar poderia contribuir a partir de ações rela-

cionadas ao meio ambiente escolar e com associação a cria-

ções artísticas. Desta forma, o grupo deu início a um trabalho 

que envolveu muita pesquisa, esforço e dedicação. 

A orientadora do projeto, a professora de Artes Elisângela 

de Andrade, contou que os trabalhos iniciaram em abril de 

2017, com a percepção dos alunos de que era preciso fa-

zer algo para embelezar e colorir o ambiente escolar e, ao 

mesmo tempo, contribuir com o meio ambiente. Neste sen-

tido, a professora decidiu pesquisar como eram feitos vasos 

sustentáveis a partir de restos de tecidos, uma técnica que, 

segundo ela, não é muito fácil, mas culminou em lindas pe-

ças. “Utilizamos basicamente restos de tecidos e cimento. 

Os alunos de AEE utilizaram garrafas pet para confeccionar 

seus arranjos”, explicou. 

A comunidade escolar foi fundamental para que o projeto 

fosse levado adiante. As doações de materiais alternativos, 

como restos de tecidos, bem como tintas, mudas de flores, 

vieram de todos os cantos, o que tornou a confecção das pe-

ças mais viável. “Um grande desafio. Os alunos queriam dar 

‘vida’ à escola”, destacou Elisângela. Ela ainda ressaltou que 

houve um grande interesse dos pais também em saber como 

eram feitos os vasos, o que pode resultar, futuramente, em 

uma oficina de aprendizagem para esse público. “Um proje-

to muito positivo, que deu um colorido ao ambiente escolar”, 

frisou. 

O projeto Vasos Sustentáveis fez os alunos pensarem na 

defesa ambiental como forma de expressão artística, apren-

derem sobre pinturas com técnicas variadas e emprego de 

texturas e utensílios. Conforme a professora, os objetivos 

eram reconhecer que o ser humano ocupa o ambiente e está 

sempre o modificando com as suas atitudes. Neste sentido, 

as ações positivas são fundamentais para transformar para 

melhor o meio em que todos estão inseridos, uma contri-

buição com o meio ambiente. “A reutilização do tecido para 

compor os vasos reduz o acúmulo do material e a poluição 

da natureza”, complementou. 

A iniciativa ainda contou com a colaboração de outras dis-

ciplinas, a exemplo disso, o professor de Ciências da escola, 

Marlon Menezes, indicou para o grupo quais as melhores 

flores para a época do ano. Além disso, o educador repassou 

informações acerca de cuidados, o que foi uma forma dos 

estudantes aprenderem mais sobre as espécies de plantas. 

As alunas do 8º ano, Mônica Chaves Padilha e Milena Taís 

Scherer, ambas de 14 anos, participaram da ação e contaram 

que, além da iniciativa, elas e os colegas realizaram um mu-

tirão para limpeza e pintura do ambiente. “A ideia era melho-

rar a escola”, falou Milena. “Foi muito legal a experiência de 

aprender com a prática”, respondeu Mônica. 

O projeto é um exemplo de cooperação. É uma mobilização em 

prol do meio ambiente, que demonstra a preocupação com a 

comunidade e com o ambiente em que todos estão inseridos. 

Expressão artística e o meio ambiente
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Rede de
atendimento

sicredivaledoriopardo

www.sicredivaledoriopardors.com.br

suregvaledoriopardors_comunicacao@sicredi.com.br

General Câmara
Rua Dr. Eugênio de Mello, 43
(51) 3655-1593

Posto de Atendimento 
Avançado de Alto Paredão
Alto Paredão, s/n - 12º Distrito
(51) 3056-9244

Santa Cruz do Sul - Afubra
Rua Júlio de Castilhos, 991
(51) 3719-6360

Santa Cruz do Sul - Linha Santa Cruz
Av. Oscar Baumhardt, 1917
(51) 3711-3652

Venâncio Aires - Centro
Rua Tiradentes, 1053
(51) 3741-4557

Herveiras
Rua 10 de Outubro, 131
(51) 3616-2147

Passo do Sobrado
Rua São José, 206
(51) 3730-1438

Santa Cruz do Sul - Arroio Grande
Av. Dep. Euclides Nicolau Kliemann, 1700
(51) 3719-1900

Sinimbu
Av. General Flores da Cunha, 755
(51) 3708-1131

Venâncio Aires - STR
Rua Osvaldo Aranha, 197
(51) 3741-4452

Monte Alverne
Rua Dr. Pedro Eggler, s/n
(51) 3704-1380

Rio Pardo
Rua Senhor dos Passos, 274
(51) 3731-5589

Santa Cruz do Sul - Centro
Rua Ramiro Barcelos, 1086
(51) 3713-9100

Vale Verde
Rua Assis Brasil, 448
(51) 3655-9072

Vera Cruz
Rua Cláudio Manoel, 50
(51) 3718-1208
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